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CORREIO PAULISTANO 

DAMNOSA HCREDITAS 
Lanoemos de novo os olhos sobre o oou- 

flioto entre a câmara dos deputados e o ga- 
binete, oonflicto de que resultou a declaração 
de uma próxima dissolução. 

A maioria liberal, ao inverso do que aoaba 
de facer, na Inglaterra, a maioria do mesmo 
partido que alli tem por ohefe o grande esta- 
dista Gladstono, constitnio-se em cega e ac- 
ointosa opposiçío ao governo, revelando, 
assim, a soa falta de patriotismo, erro que a 
historia ainda ha de registar, oom a devida 
•everidade como prova, da philosophia po- 
litioa de um partido que se resume no—o po- 
der ô o poder—proclamada por um dos seus 
pontifloes. 

As practicas inglesas sBo de continuo invo- 
cadas pelos doutores do nosso liberalismo : 
não seremos nós quem por tal proceder Ir» 
rogar—lhes—emos censuras. 

Apenas invocamos egual privilegio para a 
defesa daá nossas idòas, tanto mais quando, 
poia Índole e pelas taadancias do partido 
conservador, maior influencia devemos at- 
tribuir às tradioçõas, aos precedentes e ao 
elemento histórico, em geral. 

Ora, o oonflicto levantado pela câmara dos 
deputados, e que acaba de ser contemporisa- 
do pela promessa da applicaçSo do remédio 
constitucional da dissolução, só foi justifica- 
do pelos liberaes por acharem estes comple- 
tamente incompativel com as boas normas 
do governo representativo a existência de 
tua partido que se  acha em minoria na ca. 
mara. 

As practicas inglesas foram   esquecidas 
pelos liberaes. 

Bsqueceram-se elles com certeza de Wil- 
liam Pitt, quando.estcem ITSS.tendo apenas 
84 annos de edade,organisou um gabinete que 
lnctou,na câmara dos oommuus, contra a ce- 
lebre coalisao de Fox, Burlte, lord North e 
Sheridaa. 

S Pitt nSo quiz dissolver a câmara. 
Desde 17 de Dezembro de 1783 até 8 de 

Hugo de 1784, o gabinete esteve sempre em 
minoria, sem que o seu chefe resolvesse 
dissolver a câmara, e a opinião publica ap- 
provou-o e deo-lhe a força necessária para 
desempenhar a sua missão governamental do 
modo o mais brilhante e patriótico 

Só depois de haverem sido votadas as im- 
portantes proposiçaes de leis, que então so 
discutiam, é que appareceo a dissolução, aa 
»aa qualidade de medida extrema. 

Ora, este estadista que assim procadeo, é 
qualificado—como o homem por excellencia 
do governo parlamentar,   o   typo da sua 

elasse.— . 
Os acconteoimentos  posteriores deram ra- 

«go ao primeiro ministro deGeorge UI, que 
governou, desde entlo,  oom prestigio quasi 
eemegual em outros paizes. 

SirRobertPeel,em 1834, foi incumbido 
ser Guilherme IV de organisar, um mimste- 
jriosahido da minoria do parlamento,e a hu 
toria politioa n«o exproba ao transformador 
do velho partido torj, em parlido conserva- 
dor, a incumbência que acoeitou do seu rei, 
nem a resolução deste, porque o contrario 
•eriaJevar ás mais absurdas conseqüências 
« idòa de que a opinião nacional oensubstan 
ciava-ie exclusivamente n^uma expressfio nu- 
marica de vozes. . „ ». 

A long» carreira política de lord Derby 
noe fòtneoe novos exemplos .de ministérios 
«OMtituoiottalmente organisados, embora, na 
•ua orig»; Wtiveaem elles em minoria par. 

lamentar. . .     o      i 
EmlS62.w«»dendoa lord ioha ROMO1' 

Umot im ministério tirado da.minoria; esse 
niaüteriecahio em virtude de uma coalis«o 

'^STró-tnno». o brilhante emulo de 
«yConnel foi o oráculo da opposiçlo conserva- 
doraatéqu-Tomol-oorganisar novo minw- 
Wio, ainda em minoria na câmara,   em   fe- 

Terairo de 1858. 
|B 1866, succedendoao minutenoKusseii- 

Qladstone, ainda nâo teve elle maioria. 
Referimo-nos. poróm, a actoal sitnaçío po- 

litioad*  GrI-Brotanha. 
A rainha chamou ao poder um ministério 

^autmàoT, nto tendo este maioria na ea- 
^tn a n«o hoavo quam achasse o íscto at. 
«•otário doa princípios do governo reprosen- 

O sr barlo de Cotegipe, relembrando este 
«■^decoaplata atualidade, perguntou 
aea deputado* liberaea t 

«Arwu.q-10 ******** * v**1' 

i 

disse:—Governai, nòs ntto vos oppomos obs-iefopo do«uM» desam homsasjwmsdos, e dirigi- 
1        .  . ,       ,._   Irum-itaa barrstu ««m  o   dailgnio do txpolur * 

taonlos, deixamo-vos muitos   e grandos diffl- Uerd* qii« na «moasivu. 
« Alll   «bsgudos  (•mm   oontidui  paloa cuidados ; o acrescentou—uma datnnosa luv- 

reditas—herança damuosa. 

« Mas, agora, qual o procedimento dos li- 

beraes ? Nao só nos negam a damnosa licvre- 

ditas, camo querum affugar-nos no movimon- 
to em que apparecemos nusta casa. » 

Já vimos que a paixão partidária não lo- 
grou o desejado intento. 

Está decidida a dissolução da câmara : ao 
partido liberal cabe a responsabilidade ex- 
clusiva desta medida. 

A consulta ao eleitorado convencerá aos 
theorioos e idealistas do liberalismo brazilei- 
ro, que, provocando a dissolução, não terão 
encontrado nella remédio para o dissentimen- 
to profundo que lavra entre os seus chefes 
e terão contribuído para os encargos da dam- 
nosa hmredüas que a situação liberal legou 
aos conservadores. 

Por detretaa de 30 do mez pasando /oram exona- 
radoa : 

O dr. Carloa Aagaato de Carvalho, de cargo de 
praaidente da provioaia do Pará, a podido ; 

O dr Lanriodo Pitta, do do progidaate da pro- 
vinsia do Bapirito-Santo, a pedida ; 

O dr. Braiilío Aogaate Maahada de Oliveira, do 
de pieaideote da do Paraná, a pedido ; 

O eanaelheiro Jo3a Ilodrigaea Chaves, da da 1° 
viae-preaidente da do Pará, por mudansade raai- 
deneia ; 

O bacharel Joaé de Ârauja Rose Danim, de de Z" 
viae-preaidente do mesma provineia ; 

O aenador Viaeate Alvea de Paula Passos, do de 
1° viee-preaidente do Ceará, a pedido ; 

O soronei Alpheu Adolpha Monjardim de Andra- 
de e Almeida, do de 1° viee-preaidente do Bapirito- 
Santo, a pedida ; 

O dr. Eliae Antônio de Moraes, da de 3° viae- 
preaidente d* Rio de Janeiro, a pedido ; 

O bacharel Franeiaao Antônio de Saaia Qnairoa, 
da de 1° viee-preaidente de S. Panlo, a pedido ; 

O bacharel Manoel Marcondea de Moars e Costa, 
do de 2° vice-presidente da mesma pravineia. 

O commendadar Antônio Alves de Araojo, do de 
1° vice-presidente da do Paraná ; 

O padre Joaé Antônio de Camargo e Aranjo, do de 
2a viee-preaidente da maama província ; 

Joaqoim Antônio Vaiqnes, o BarSo de Ibirapni- 
tan e JoSa de FreitaaLoitSa, doa da 1», 2° e 3° viaa- 
presidentea da de S. Pedro do Rio-Qrande do Snl ; 

O BarSo do Serro, do de 2° vise-preaidente da de 
Minas-Qcraes ; 

O desembargador Firmo Joaé de Mattos a o te- 
nente-coronel José Leite QalvSo, doa de 1° eZ" 
vice-presidentes da província de Matto-Qrosao. 

Está na capital, desde ante-hontem o nosso 
amigo sr. commendador Francisco de Paula 
Vicente de Azevedo, um dos fundadores do 
engenho central de Lorena, e um paulista 
digno da maior consideração pela sua culta 
intelligencia e pelo seu caracter. 

Por sartaa imperiaea de 30 do passado foram no- 
meadoa : 

O aenador Joio Alfredo Corrêa da Oliveira para 
o carga de praaidente da provioaia de S.  Panlo, 

O conaalhoiro Tristto da Alentar Araripe para o 
da preaidante da do Pará. 

ú deaambarguduf Antoaio Joaquim Rodrignen para 
o da prenideate da do Bspirito-Ssnto 

O bacharel Alfredo de Bacragnolle Taanay para 
o de presidente da do Paraná. 

O bacharel Joio L^arença Paes de Sonzc e José 
Caetano Correia para os de 1° e 2* viae-preaidente 
do Pará. w    . 

O daaeubargador Antanio de Souza Mendea para 
o de 1° viee-preaidente de Ceará 

O coronel Mannal Ribeiro Continha Marcondea e 
a dr. Joaqoim Antônio da Oliveira Seabra para oa 
da 1* e 2* vica-presidentae do Espirito Sant^ ; 
sendo tranaferido para o 0* logar da lista o 2a, dr. 
Boaminondaa de Souza Ouavâa. 

'O barão da Parnabyba e o bacharel Bliaa Antô- 
nio Pacheco Chavea, para oa de 1* e 2* viee-preai- 
dentea de S. Paulo. 

O bacharel Joaquim de Almeida Faria Sobrinho 
o baeharcl Cetario Joaé Chavea. para oa de 1* e 2* 
rice-presidenUa do Paraná ; 

O visgonde da Ora;», o dr. Miguel Redriguea 
Barcelloa e o barSo de Itaqui, paraoa de l», 2* e 3° 
vice-preaideutee d» de S. Pedro do Rio-Qrande do 
Sal ; 

O dr. Antcnio TaUeira de Sooia Megalhlea e o 
bar2o da Santa Helena, para oa da 1» • 2» viqe pre- 
aidentec d» de Minaa-Geraea, aendo tranaferido para 
o 3* logar da lista o l", desembargador José Antô- 
nio Alvea da Brito.   " „ „       , » 

O bacharel José Joaqoim Ramos Ferreira e An- 
tonit Augusto Ramiro de Carvalho, para os de 1° e 
2» vice-preaidentea de Matto.Qfaice. 

Foi nomeado ministro do Supremo Tribu- 
nal de Justiça, o sr. desembargador Antônio 
Francisco de Azevedo 

Exposição Internaelonal de 
Hvorpool 

Noliclaoo», ha dias, que e» Liverpool tratava- 
ac de levar a elfcito nm» grande ezpoaiçlo interna- 

""diit-oa oa nomea de varioa nagociantsc qne 
M effereecraB aa eonanl geral da BreaiJ. naqneila 
cidade, ar. eonaelheiro J. M. da Silva Pnranhot. 
para effcetasrcm, gratuitamente, cm vaporea de ana 
propriedade, o transparle doa prodnctoa de Imperie 
deatinadaa a mesma  Expeaijlc. 

Banal offarecimenta acaba da aer íeite aa referi- 
do funeeionano pelo garante da fmÊê Staam Na- 
visatian Company». 8 ja qnal f8r a delibar.çSu 
une venha a ser tomada pele g.vsrno imperial, 
aoanto á represeataçlo da Braiil na expoaiçáo in- 
ternacional de Liverpool, razlo haverá par» conai- 
darar Uaa offsraaimeotoa como ontraa tantaa provas 
de cympathia pai* Império, dignaa de motivarem e 
■caca reeonhsciaieoto. 

Bm data poaterior á de noia» primeira noliaia a 
m«vor de Liverpe.1 abria naqoella cidade uma sub- 
,anc-*« pabl.ca afim de acaorrer aoa gMtoa d» «x- 
DMíCI», "a"»» i* r-eolhlde. até e d.a 8 do earr.nte 
DHCO ienos dí « 35 000. Por seU • por •»•"• d^; 
í«aa. «anifctaíasi o ao-naiere» da Livarpool t.m 
".Mmnn "ada vií» i.t.r«.e pele êxito da pr.jeeU- 
da cxpoeiçle. . 

OS CIGANOS 

Lcgaec ■• Ptraeteoéaiw i 

< Bttamaa iaformadaa do qae na dia 22 de e«r- 
reata, na villa de Santa Barbara, entraram K tiga- 
■•• a.-aadoa, e depoie de prepararem soa» bafraaas, 
r.T.d.ram a   cidade, d.taflaaJo  e   inaeltanda aeas 

pravoeadorea, aa   .alaridadaa e poye da lagmr 

era. dr. 
Francisco Antônio de Haola Martin», Bernardino 
Vieira Barbosa, o e Ia onpplento do sobdelegado 
Jolto de Toledo Martins e latimeram ac ciganoa a 
ubuadanarem a villa no dia eegalnte ás 8 horaa da 
manhS. 

< ü aobdolegudo telegraphoa.lmmedlatamente á 
Campinas, ruqnisitando auxilio, o no dia aegninte 
a 1 bora da tarde ahegaram 12 pragas commaadadao 
por nm sargento e nm cabo. 

a Durante « nuite a popnlafSo alarmada poctoo-ae 
nae estradas com a flm de evitar a entrada de en- 
trou ciganoa para engrossarem ee flleiraa doa aa- 
saltantua. 

c Apczar da IntimaçSo feita os ciganos DSC ee 
retiraram á hora marcada, o sé a chegada doa aal- 
datios oomegaram a deaarmar aa barracas. 

< O delegada ordenou qno aa pragas se eqnartal- 
lamjsm, com quente e povo inataase pela precanga 
dollaa no aeto da expnlsBo. 

c A populagãu vendo no procedimento dos ciga- 
noa, (nlo obodecendo a intimajBt) nm menoepreco 
aoa aeua brios, indignada foi aa barracas, e á aecooe 
e empurrSaa foram repullindo oe qae pramettsram 
voltar e tomar tremenda deaforra. 

c NSo houve facto a lamentar-ge, felizmente, 
maa convém tomar-se providencias aflm de que nSo 
fiquem oa habitantes de Santa Barbara, ezpoatoa a 
uma represália brutal e inexperada, sem contar com 
nmn forga capai de evitar aa desgraças que delia 
podem resultar. > 
 m o — 

rVaufraglo 

Por telegramma particular, recebido da 
Bahia, consta no Recife que se perdera com- 
pletamente o vapor nacional S, Salvador, 
pertencente á praça da Bahia e que sahira 
do Recife em viagem do regresso para alli, 
a 9 deste mez/  

A. polida... 

Commnaisam da Gasa-Branca ae Correto de Cam- 
pina* : 

€ Eis em caso muito divertido e qne aecsrreta 
louvores, mae mesmo muitac louvores para o sar- 
gento, eommandante  de deatacamente dalli. 

< Um dia destes, estacionava na rua perto do 
quartel nm carro de lenha, qnando aqoalle aargen- 
to dirigiu-se ae carreiro, dizendo-lhe qne era pro- 
hibido estar alli parado e deu-lhe loge voz de pri- 
sBa. 

< A tal dsspropcsite, o carreiro replicou, e entlo 
o cargente paxoa do refle e deu-lha doas prencha- 
daa. 

« Entregando-se o carreiro á prizto depois da- 
qnella admaectaçBo do refit, observou qne nSo po- 
dia deixar alli na ma o carro oom a lenha 

e Então, nisto eetá o flno, o sargento disse qae e 
largava se elle lhe dava o osrro de lenha e lh'o le- 
vasse em casa I 

< O pobre diabo preferiu ficar sem lenha a ir para 
a cadêa l> 

Vitalicledade 

Gnilhermina Mergelina de Castilho, pro- 
fessora da cidade de Silveiras e Beraniza 
Zalina de Castilho Braga, professei a da 
mesma cidade, foram consideradas vitalícias 

Saúde publica 

Ao presidente da janta de bygiene dirigia o sr 
ministrada imporia o aegaiate avião : 

c Sendo as medidas prevantivaa rigorosamente 
•baervadag aa que mais aproveitam á «anda publica 
mormente qnanda urge, como na actoalldade, qne 
por parte daa anetoridadaa aanitariaa haja a maior 
aoliaituds, nu emprega de todos oe meios qne a sei 
enoia aconselha para evitar que invada a paiz a 
martifera epidemia qne assola diveraoa pontoa da 
Buropa, e canatanda a este ministério qae em al- 
gumaa casaa denominadaa de aaade e nae mercadaa 
ox stonti a nesta eidade nSo se respeitam aa india 
penaaveis preasripgOeg bygienisac, cumpre que 
junta central de hygieno publica, nos termoa da 
legialagSa e ordene em vigar, preceda par ai a faça 
ptusoder polua eommiasSaa vaeoinico aanitariaa a 
eontinvadaa e minuoioaas visitaa áa mencionadas 
Oasaa e mercados, providaneíaadu cem demora,coma 
o nvior, para obrigal-aa á maia etrieta observância 
da taea prescripçOos, e pedmda uo governa ae novas 
providenaiae de qne por ventora sarecer para a ea- 
iiafaoiorio desempenho daqaelU terefa, que hei por 
muita recommendada.» 

O guarda do posto da rua Direita encon- 
trou aborta a porta da pharmacia n. -12, si- 
ta á mesma rua, e communicou o facto ao 
proprietário, verificando-se que a porta ficara 
aberta por esquecimento. 

cario vir   material de fera,   pela estrada de ferre, o 
que é um gravatne para ee etnctrnctorce. 

c A capalla de 8. Miguel, alta ne centre do ce- 
mitério velho deata cidade.deatinadaaa Sagrado Oo- 
raglo de Jcane, que eetá aenda recanetraida seb 
a direogto e influenoia de ntceocxcmplar vigário 
revd. ceneg" Ottoni, já eatá todaoleada s ferrada 
de papel flno.Bm breve, peKteremoe da aaeiatir, 
cem anmmo prazer, a inuuguraglcda oepella, sob 

áqaella  reapeitabilisclmae salutar invseaglo.» 

Maturallandos 

João Bliimer, natural da Suissa, residente 
nesta capital, e João Meyor, natural da 
Prússia, residente na cidade do Rio Claro, 
uaturalisaram-se cidadãos brasileiros. 

mtnnmtm 
Moeda Culsa 

Lê-se no Diário de Pernambuco : 

< Na dia 16 do eorrente, foi reoclhido á eadeia da 
comaroa de Bazerras par ordem da ar. dr. juiz de 
direita respaativa o oidadSo Caries de Hollanda, 
indigitade introdaotcr de esdalae falsas de valor de 
2$ e 1* no legar da Uruçú-mirim da maama se- 
maroa. 

a Censta-noa qae diae antes de ser preao havia 
elle esaprade a Martins de tal qnatro earneiros, 
tendo pago cem aqnelle djnhairo.» 

O combustor n. 70 da illuminação publica 
oonservou-se apagado na noite de 29. 

Refere o Diário de Santot : t  i , 
« Na alfândega foram hmtem despachedoe t cai- 

xSas cam peças 'i» morim qne tinham per etiquetas 
aa imagens da Bom Jeaua do Bocafim de Igoape a 
de N. S. de Reaarlo Apparecida. 

< Os devotos one viram a profanação revelteram- 
ae contra a liUa e eoneta-noa que a aoeteridade 
competente mandou  retirar as mareae  casnlsgas.» 

R fere o Correio de Ssuitot: 

• Aprcaentoa-ca boje ae nasce «eeripterio nm me- 
radar da Cab«II>, a qaal noa relatoa o segninte : 

« Man-al Chriatevam perdoa por cetea dias dois 
Qlhoe rcbaatj», fertea e aadios. A doenga qoe can- 
•oa a morta intee doic maças é bactante sicf alar 
Na véspera, tiveram dares de cabeça c na espaço de 
24 heras, Ungaada karrivalmsatc, merreram. 

< Nta diese eiaa ialividao qce, tsmenda terem 
sida clica envenenadac pela carae qec comiam, veio 
i cidade afim de pedir á palieis prevideaeiae aeaea- 
■ariaa, aoa qae esta lembro» qae a cato, ^ia fé ee 
fasia na caso de erisce. > 

O sr. João Arribot, sobdito francez, vaa 
estabelecer um cortame em Campinas, tendo 
já para esse fim feito aeqaisiçio de nm terre- 
no. 

Refere e Munitipi* de Casa Braaea i 

< Ae abras da franteapicio da cereja aetris J«ta 
eidade e d% SiaU C*»a de Mesiricrdie, aaa cati- 
varam paradaa par algnne dia», f*t falta da tgaiac, 

ree  preve««.rw, ..       ■■ _-^r^: VeaSi 1 j* aaSaTa» aetíve   .Idamcat. • maito .dUataJ.e. fc» f.rç.pabhc.^vil^.a^  a. iaee«« j «atolal.ll.s   aMU cid^e. aia dlo 
'"^^'^^.«JIT ailleíhTíte pAaa5t!»ata-iU n«<i«.M p^a e. abr.   p.bUaaa e parti- 

Utone- mSXíZSS&Z r5ílS2Í.k^ai^n.'aaU«. ,- a^ « ^.raa^. T- b aaaaa- 

Bm sessSo de 29 do paseade, a eommisslo da oa- 
mores da câmara municipal d* Campiaaa apreaen- 
tou aen parecer a reepeito da indicagle do ar. dr. 
Ricardo para qne se solicite a intervenglo da câ- 
mara doe deputados junto 'o Banco do Brasil aflm 
de que este cumpra o qae ficou estabelecido confor- 
me * lei. 

No referido parecar o soa relator, cr. dr. Jorge de 
Miranda, desenvolve diversaa eonsideragScs aobre 
aa faltaa em que tem incorrida « governo em nto 
fazer executar a lei. 

Presidio de iVoroulm 

A' vicia de um telegramma do presidenta da pro- 
víncia de Pernambuco noticiando inserreiçlo doe 
sentenciadoe no presidio de Fernando  de Noronha. 

dando como assustador o estado do precidio, o sr. 
ministro da justiça aatorieon o presidente a mandar 
um vapor com forga para prender os revoltosos. a a 
ordenar a substituição do director a ajudante se fâr 
nesessarie. 

Oe facto partiu o cruzador < Medusa >, som forga 
pa/a manter a ordem no presidio. 

 ma aai a 
No município de Tatuhy tem apparecido 

a geada. 
A lavoura, porem, não tem  soffrido. 

Conforme notieiamos rannio-se em, Sorocaba, o 
preabyterio protestante   a 27 de pasaado. 

Ocoupon a tribuna o revd. sr. Blakford, ministre 
da egreja protestante na provineia da Bahia, 

Movimento da eadôa 

Dia 30 

Foram postos em liberdade os réus Manoel 
Francisco Malheiros Braga, Francisco José 
Malheiros e Silva e João Antônio Quaresma, 
absolvidos pelo jury. 

Teve alta da enfermaria, Daniel de tal. 
Presos.   .   .   .    .    .   ....   152 

Morreu de fome X 

Sob a aplgraphe eepra, refere o Piraeieabano: 

c Foi encontrado no lugar denominado Enxofra, o 
cadáver de um homem que, eegunde oe dis, morreu 
do fome 1 

< Ha hospital para ee pobres; e peve é pródigo am 
dar esmolac; os vagos têm aervigo qnando prscuraa; 
portanto morrer de fome nesta tarra, é sar simplee- 
mente pregnigsse. 

c Fea-ce auto de corpo de delicto. » 

Falleoeu, em Tatuhy, a exma. sra. d. 
Francisca de Paula Magalhães. 

A questfto do Byndleato 

Relativamente a queetlo do Syadieato qae ven- 
tila-ee no fero de Santos a da qnal já temos neti- 
eia, foram inqneridaa, a 29 do passado, naqneila 
cidade, dnae testemaabae, ee crc. Joaé Prooat da 
Sousa a Bernardino Martine, nlo havendo cempa- 
recide o sr. Joaquim Saluatiano, terceira tectemn- 
nha, por aohar-sa enferme. 

Attingie a quantia de 3201000, a aabsaripfle 
aberta em Campinas para a serviço da irrigaglo da 
cidade. 

O prodncto da meema aubccripgle foi entregue i 
câmara municipal.         

Âfflrma o Diário de Noticias que o sr. 
dr. Andrade Figueira não acoeitou o convite 
que pelo governo lhe fora feito de ocoupar 
a presidência do Rio Grande de Snl. 

Motivos de saúde privaram o illustre par- 
lamentar de acoeder aos desejos do gabinete. 

lafantlcldlo 

Foi denunciada, em Piracicaba, a aactera do in- 
fantieidio, caja noticia transsrevamcc, ha dias, do 
Piracicaiano. 

Continua e inquérito, deponde varias testemu- 
nhas 

Aa diligenciaa peliciaes pressguem em segredo 
de jeatiga. 

Deviam ter-se reunido, hontem, em Santos, 
em assembléa ordinária, os accionistas do 
Banco Mercantil daquela cidade. 

—s——e——^—«ass»^ 

para a Santa Caaa de Mliarlcardia, a ladigeata lla- 
rianna Franciaca da Oedey. 

—No Braa ferem praece Antoaio Caaataatiaa P»- 
raira da Silva, per desardeira, a Deaaiagee Pereira. 
per ncar da armas prohibldea. 

DIA 30 

Na Ceaeelegle foram preeea, par ébriaa a larbu- 
lentoc, Pacooal Antoaio a Bilveetre Clailbaraa. 

—A' estagio  de  Brax fai reaelhlde,  par ébrla • 
tnrbalento, Virgilie Dias Leite. 

mimmmtm 

Em Campinas vae ser aberto «m canal q«a 
deverá ligar a rua Sete de Setembro à pon- 
to de Santa Cruz. 

O engenheiro da câmara municipal foi am- 
torisado a levantar a jrespectiva planta. 

Gapltaesi inglezes no Ora«H 

O capital levantado aa Inglatarra para 
ao Braiil, bem como, a titule da easprectUaa, para 
neasesidadea do Betado, alavava-ea am Abril am- 
mo a a 44,461,458, a eabar : 
Bstradaa de ferro 
Engenhos aentraas p 
Qaz  
Talegrapbos  
NavegaçBo  
MineraçSa  
Serviço de exgette  
Viiçfio urbana  
Perto da Fertalass  
Bancoe  
Emprektlmes, capital circalante no 

minai em Novembro nltloae .   . 

Tctal emittide.   ... 

Decta aapital goza aataalssaata 
Betado o seguinte, já racelhido : 
Betradaa da ferro  
Bugenhoc centraes  

S 10,404.04 
1374,900 
1J84.S» 
í.fl00.1TO 

«00^6 

i,M.0M 
13«.1*J 
48.0M 

1.000,000 

u.4M,no 

da garaatiaia 

.   ê 16,967.084 
660.060 

Total.   .......   ê UfilSJUé 

Goza além disto da garantia nravlaalal a aapital 
de < 382,400, aasim Mpraaaatada i 
Oarantie de 7 % pela provineia de Rio 

Orando de Snl, ecbrs a aapital na- 
pregado na eatrada de farra de Par- 
te-Alegra a Neva Haasbarge   .   . 

Garantia  de 6 %   pele província da 
Minae-Qeraec, cobra o aapital atá 
agora   levantada  para  a 
Central Railway»   .   .   . 

Tetal. 

A eidade do Itá, qae j4 conta mulloe melhera- 
mentoe importantec, vaa peacnir aaaia entra — o 
abastecimento d'agna. 

Para esse fim já ee precede a  actades dauitivea 
 m9mi 

Por mandado do sr. dr. juiz do direito do 
Santos foram recolhidas á prisão Maria Mar- 
cellina de Jesus o Ludovina Maria Messiati 
pronunciadas no art. 206 do código criminal. 

Na sessão de ante-hontem da câmara mu- 
nicipal de Campinas mandou-se ouvir a Com- 
panhia do Oaz sobre o requerimento de Lco 
d'Affonseca e José Maria Bernes, em que pe- 
dem concessão para illnminação da cidade 
por meio da luz .electrica. 

Já ca faiem sentir, no interior da província, oa 
efftitos da acece. 

As eguee do Megy Qaieaé tem diminaide eoaei- 
deravaimeata. 

O Sarosaba, aagaada dia orna folha, já ala é 
maia am rio—é em aisp'ee carrege. 

A 28 do passado completou dois annos de 
glorioaa existe acia o Terceiro Districto, or- 
gtm conservador qae publica-se em Pinda- 
moahaogaba. 

«MMOtt 

iwjua 
Tuítuo 

Gemo é sabido, alava-sa a aalar qaaatie o aapto 
tal garantido. 

Oa dadoc acima aeneionadoe, ralativamaata ága« 
rantia. referem-ce ao capital effactivameata amara- 
gado, sobras qnal pega actaalaaalaa Batada ajata 
actipnlade. 

Caba identiaa ebsarvaçle a raepeito da garantia 
aonaadida pela provineia da Minec-Qaraaa á eMiaaa 
Caatrai Railwav» (actrada da farra da Paraepaba a 
Pitangey). cujo capital é da « 1,012,600. 

No aapital levantada a garantido pala Batada aaaa 
applicaçBo á viaçBe farras (oa a 15,007,924) sasa- 
prehanda-ca o da a 2,850,000, garantida i acapa- 
nhia casaionaria da ferro-via da Santea a Jaadiaay. 
A gerantia decta altimo capital péda aeaaidarar-aa 
meramente nominal, cendo para esperar ^na daatra 
de ttas anaas tenha a empresa indamniaada a Ba« 
tado da toda a importância des jures pagas. 

Cem affcito, tendo recebido a eempanhia pala ga- 
rantia de ia roa a impert anciã da < 818,448, Já raa- 
titnin £ 334,091, comente reatando, pertaata, aa» 
gando ac contes iiqaidadae, a 184,368. Dadaatda aata 
capital teremoe qna o aapital aCaativaaaata aa- 
Sregado na viaçlo férrea, a garantida pala Betada, 

de < 13.717,924, computadee aa oare an aa aaa- 
bia-par. ^^^   ^^^ 

Esteve, em Lorêna, com o fim do exami- 
nar o Engenho Central, uma turma de estu- 
dantes da Escola Poljtechnica da corte, sob 
a direoção do sr. dr. Jayme Tellea. 

^emmmim 
Casaanentoa 

Uma dupla faata da fanilia raaaia, anta-haataal 
aa fregnezia da Penha, aa palasata da ar. 
Aateaia Preoct RodevaUo, rapraaaataataa da i 
mais celecta acaiadada, aaavidadaa para assictiraa 
os caaamontoa da dnaa filhaa daqaelle aaaaa haara- 
do amigo : a da azas. era. d. Heariqnata aoa o ar. 
Joio Angncto Qarcia a da aaaa. sra. d. Jaaaaa aaas 
a cr. dr. Braacte Leite da Silva. 

Um dos noives, a sr. Jela Oaraia, é aa mopa da» 
tado doe meia rccommcndaveis quelidadaa a aaaraa, 
ha canos, de aoda exemplariuiae, aa carga da 
conflanga aa Caixa Filial da Baaaa da Brasil. 

O entro, a cr. dr. Silva, 4 prometer pabüaa d# 

comaroa da Itá. 
Foram padrinhos, doe primeirac, s dr. Frsaaiaaa 

Antônio Dutra Redriguee a aaa azaa. aepoca, pai 
parte da nciva a os crc. drs. Maneei Aateaia Dutra 
Rodriguea e JeCo Bernardo, per parta  da   aciva. 

Padrinhos doe ecgnadaa: por parla da aciva, • 
cr. dr. Clemente Falele de Sonsa a ana aaaa. aspa- 
sa, repracantadoe pala exma. cepcaa da aereaal Ha- 
dovalho a pela araiprasta dr. Jele Tsijatbadaagsl' 
vaa da Andrade; por parta da aciva ca dre Froa' 
cisco Antônio Dutra Rcdrigaaa a Jsaé RaUao da 
Olivaira. 

Apôs aa ecraaeniaa religieaas.hoava, aa palasata, 
do aoaco amigo,um ecplcadido baila qaa prelaagoa* 
ca até adiaatada bora da madragada. 

Aoa acivoa a aa caaa azaaa faasilisa oa aaaaaa 
mais cincaree parabéns. 

■licenças 

Concederam-se as seguintes : 

—A' Joanna Francisca doa Santo* Booa, 
professora da capella do Bom Jesus da Pira- 
pora, 60 dias, na forma da lei, para tratar 
da sua saúde. 

—A Brasilina Dias Coelho, professora  da 
4* cadeira da cidade de   Jacarehj,   00 dias 
para o mesmo fim. 

a^aa ■ ■■ 
Crime no Jaboticabal 

falhas da Caa- 

Ocenrrencla^ 

MA 89 

pollelaea 

A' ceUçi» ceatral fai reealhida, par ébria, 5a- 
akariaka Fraasiaca. 

—Na Caaaa afia fai prece, par aadar á aavalla. 
«B âiapanda pclaa taaa, e itaiteao Jeaá Paac. 

—Da eatiçla da SaaU Ipbigaaia M tnaspaHada 

Seb a apigrapka eapra ref 
pinec : 

e Ne dia 28 da eerreata, áa 8 heraa da tarda, Jmê 
Beaediate de Campeã Saraoabaaa, caccalrcads am 
aaa caaa e eearívBa da cnbdalageaic. aea a aaal 
catretiaha grande amiaade, eaa qaa henvana a«- 
ti TO algaa, arranca de aaa faca a dá eaatre 
daa ca e sehredite eaarivlo, ceada tree 
c ame aa virilha de laia direita, 
talaaata ferida. 

« Na caUata, e qaa é da idniirar, é qaa 
da a pabliaidada de «aeto ae eeaheaiaer u daa aa- 
taridada». meoac aaaia a ariaiaeaa davaafa a 

tina aaa  raaa àaqaaia villa, 
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Ainda » 4ll»««»iu v*" 
O hsnrxle tr. prMidcita d* fOBMitl* l«u, n> •»«- 

■■• d« M d* AfMtt, dt Mmara da* dap^tidN, ■ 
•uUaui<li« ■. M«. «xpAt < 8. 11. o Iútt>«r»d«r • 
MUda d« ••nfllaU tr»r»Jo «atr* • minUtorl* • 
ai(ntlU ••■■N. 

Uu» «arU, d* qM Umbam {•▼• •onhMlmtat* o 
OtDitlh* d'KiUd*, é • ••giioU : 

« Stnhtr.—(ja*nd* tif* ■ hoor» d* r«««b»r o en- 
wrt* d* er(«BÍHr« ••(a»l mlaitttri*, d«vl» pravtr, 
••mu pravl, » puilbilidkd* do vota J« dus«uull»ui-» 
palitU* pronaadada Dt iMtia da £4 da aarraata 
pala •»m»r» doa dapatadoa. 

« 8lat paréoii ti* grarai u difllaBldidaa aom qoa 
Mfi • brafaa a admiaiatragla do Batado» pala ai- 
taafCa oppreaaiva da Ikaaoaro nsaional ; é tia da- 
liaada a amarfaDaia pelitiaa asa qoa aaa aabamoa, 
qaa aaradltai davar ampaahar aafarfoa para arltar 
algem aoallala parlamaatar aataa da abtar da aa- 
aamblia garal aa maioa da gavaraa a a lai aanaar- 
■aala á axtlaatlo gradnal do alanaaata aarril. 

< Caia aala iatalta daalarai (ranaamenta na tri- 
baaa da aamara doa dapatadoa, qaa ara aaaaaad* 
qaalqaar maflo na aantida da ravalar-aa a aaa 
aaaleria hoatll ao tainiatario, qaanda aata raaonbe- 
aia a pablitamanta aonfaaaava de plaao, qaa, naa 
qaaatOaa propriamente politiaaa, aatava am mino- 
ria, alo podanda eaparar, naoa qaarar da maioria 
aaala aa niadidaa indiapanaavaia i aentiaaaçla do 
aar*iço pabliao. 

< MSa abatanta, jalgoa o partido adversa i naTa 
adminiatragta darar maaifaatar-aa am tarmoa ga- 
raaa aontra a miniatarlo por uma «anaora politiaa 
para detarmiaar ama arita immadiata. B aomo o ml- 
aiataria padaria aontaatar fandadamanta a «ÍBeaaia 
daqaelle aato qaa ala aeria maio do qaa a aonflrm»- 
fto do qaa j4 aabia a aananaiava a maioria do ramo 
tamporario da lagialatara, aa aato aontinao, decla- 
rou qaa nlo daria oa maioa da governa, nem tabra 
allaa dalibararia antea de aa Iba (axar aonatar a in- 
taoçCo da diaaalvar aqaalla aamara. 

« Paraaia-ma maio regalar a aonaanlanao aom aa 
aormaa da naaaa fôrma da governo aaadir primeiro 
•a devar eonatitaaianal da prever ao aarviçe do Be- 
tado eoa a daarata;Se daa deepeiae pablieaa e doa 
meios para allaa naeeeaarioa a reeelver o ardoo pro- 
blaaa da axtineçSo gradual de elemento sorvil, in- 
taraaaaa naeUnaea aeima dos de partidoa, para da- 
poia aaaitar o repta na terraao am que o eolloeas- 
sam os adversários do gabinete. 

a Naata aantido foram o mau procedimento a as 
minhae palavraa na tribuna daa dosa aamaras. 

< Parmitta-me V. M. Jmparial diiêl-o, tive a pre- 
tanfCa da eonaorrar para a melhoramento de noeaoe 
habitea parlamentares, elevando a uma aapbera su- 
perior aaa partidas o andamento legal da adminis- 
traelo a a aalaflo da qaeatta servil, quo tto profan- 
daaanta tem agitado a espirite pabhee. 

«Infelitmente ainda desta feita nSs ea pôde eoa- 
aaguir firmar tal preoadente qaa reagaardaria a fiel 
observaneia da ardem aeaatitaeional naa avolntOaa 
do regimen representativo. 

< SaggeatSee da pundonor, qna devo reapaitar, in- 
dnsiram a maioria da aamara a evitar a aenviveneia 
aom aa ainiatano adverso, antea de tornar-se alia 
obrigada pelo annnnaio da eetar proveeado e exor- 
oieio da prerogativa do art. 101 g 5» da Cenatitai;Se. 

« Cbagadaa aa aoaaaa ati aata panto, julgou a mi- 
Biatario aer davar aaa irrecusável aoliaitar a diaaa- 
lagla da aamara daa depntadea á qual taa de pedir 
oa maiaa de govern», aaaim aeme aa senado, perante 
qaem empregará também tedoa es esfarçea para ae 
aonverter em lai-o prajaeto da amanaipaçla do ala- 
aaato servil. aomo oaaorrar á aabaderia dos repre- 
aantaataa vitalieioa da naglo. 

« B tende S. M. Imperial asnvesado o ecnaelho da 
•atada para diser aebra a soavaniancia a opportani- 
dada da intervançle de pcder moderador, o ministé- 
rio tesa a henra da preper para esta audiência oc 
aegnintas rneaitos: 

« 1.* B' de nsseesidada publica o exeraieie da at- 
tribai«(i) do art. 101 § 5° da ConstitaigBa nas ao- 
tnaaa aireametanaias politiaaa f 

« Havendo mativoa poadaraaec para ser a impe- 
rial reaalu{Ia aa sentido afirmativo. 

a 8.* Péda o ainisterio annuncíal-a farmalmente 
l aamara daa deputados, ou deve limitar-se a decla- 
rar qaa aelieltea a iatervenfSo do poder moderador, 
para aa tornar effeetiva depois da deliberar a assea- 
bléa geral sabre oe meios de governo, e sobra o pro- 
jeeta da cmanaipaçlo gradual da elemento aervil 1 

< Soa, Senhor, aom o mais profundo respeita, 
da V. M. Imperial, eabdita muito reverente.—O 
preaidente do conselho de aiaistres. Barão d» Co- 
ttgipe. >             _    

O sr. Francisco Ferreira de Moraes, con- 
tractanta da nomenclatura e numeração das 
ruas e prédios desta capital, pelo systema 
de placas, deo começo, hontem, áquelle ser- 
viço, principiando pela ma de S. Bento. 

Aata-bontera, de maahi, oa larapies tentaram ar- 
fembar a porta da ehapellaria doe ers. Eugenia Lei- 
far 4c Coas., 4 rua Direita. 

Sorprendidas pelo guarda urbano do poeto, evadi- 
ram-ae, trepanda aa talhado de am prédio oantigae, 
deixando sahir ee ehinellos da liga que calçavam. 

Em Bragança trata-se, por iniciativa da 
«amara municipal, da creaçSo de um hospi- 
tal destinado aos lázaros. 

Sm Casa Branca falleceo, na edade de 70 
annos, o ar. Francisco Antônio Vieira, fa- 
zendeiro n'aqnelle município. 

Refere o Município de Casa Branca : 

« Em uma aoite da semana passada, pela 
primeira vez, nesta cidade, nu ministro pro- 
testante fez prelecçSo &obre alguns pontos da 

FOLHBTiM do» 
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A aoita paaaava laalaanata. 
Já aram asaa horas a aeia a Lacia ala voltava t 
Qaa eigaileava iaaa t 
Jaaaaa, alerta, aom o sora«l« palpitante, eeau- 

tava a aeaor raide qae ea faaia eovir aa escada. 
Alaal, ee dcgrlos de quinto aadar eetalaraa aob 

«a paeaa aal ssgare. 
A evedids da Oleraeat sabia precipitadaaeate do 

aaa qaortoe, debruçada ao carrimla, pergaataa ea 
TCB traaela : 

—1' a miaha qaaridinha t 
—Sia, tia Lieaa,soa ea. 
—Bala I laavada aaja Daaa I 
üa ataaeata depoie Lacia ekegeu aa pataaar  do 

altiaa aadar da eaaa a, d«balhada aa lagrimas, ea 
hia aaa brafaa da Jaesaa Fartiar. 

—Maa Deas, aoa Daaal qae ha, minha querida f 
diaao aata, aáa padaad» eamprsheadar a dasaspar^ 
da ■aaiac, aaa saatiad* o «orteio apartada. 

—O qaa ka, tia Liaaa >... rupaadea  Lacia,  aaj 
lagriaac a eai3{aa radakraram,  fai trahida,  abaa- 
Icaa^r I BUa j4 ala aa ama, aaqte««a-M   da aia. 

.—Laaia, aiaha qaerida, 4 praain alo dasasparar 
—Mia Uaha, ala pesas mais ter asparsaç*. 
—O ailaaaie da ar. Labraaa ha tar aa Urna. 
— Ia daaa horas aa podia ari-le. rap:ia*« a aaa- 

taratro, pedia «ar, aaaa vaad • disia, qee Laaiaao, 
Haia |i 1"' praeipitadamcBta cm viagasa, ala ta 
-va laape da aasroTar-saa. Agora alo paoaa mala 
tm tavãda. A iaaartaaa matava-aa. Ba qais sabar 
a cai tada  Pai 4 caas da Laaiaaa. 
 A' aaaa da Laaiaaa !   baibaciaa Jaaaaa, eatre- 

jLllia*!     Pat 4 eaaa daiiaf Via-a»   BiU   dioaa-lha 
a naf r aer qaa *to podia aaia aaa-iat 

—Tt-la, aavi-la, aiada laria ãda aaaa faliaido- 
4al   Ai palaviM aaia «raais tariaa aa 

soa raliffilo, sorvlndo-so para liso do   templo "■• Vlsaoada da Piaaatal eaaa 
da maçcaaria. Ignoramos o. pontos sobre   os  r^^Z^VT&^i.l 
quaes versou a predica  o  se   houve  grande tbiae a 
concurso de ouvintes. 

« Por aqui ji se vto fazendo alguns   casa 
mantos acatholioos. » 

Pallaaeu, a 88 de passado, aa Lorana, o sr. Koio- 
bia Ferreira. 

O floudo ara eoaservador e gcaava de aeita «at- 
ina a eensideraflo pelaa aeas exeollentss qealidai- 
dec pcMoace. 

A' eaa exaa. faailia, eaviames es nossec pê- 
sames.   

Cliesadoa a M. Paulo 

Aaham-sa haapadados no Hotel de Franpa, ehega- 
des ents-hontem, es srs.: 

Olympia Lsemil de Vasscnccllcs 
João Asgusto de Carvalho 
A. 8   Ramas Jumur 
Ju«é Otere Fernandes 
Caries Waitte 
Mareolino Silbcrbcrg 
Rodrigo Pinta da Cunha 
Dr. J.io Julia V. Barbaxa. 
—Chagados honteia, os srs. : 
Cândida Ferreira da Silva Camargo 
Dr. Bdnarda Torrea Cotria 
M   H. Uomee 
Sabastilo da Silvs Ramos 
W. I. Hammond 
Dr. Moraes Bailes 
Dr. C. Americano Freire. 

Chefes de policia 

Por decretos de 3U do passado foram dis- 
jtonsados : do cargo de chefe de policia da 
província do Pará, o juiz de direito Gonçalo 
de Aguiar Botto de Menazez; de Igual cargo, 
na do Rio de Janeiro, o juiz de direita Yen 
tura Josò de Freitas Albuquerque, por as- 
sim o haver podido ; e nomeados : chefe de 
policia da província do Pará, o juiz de direi- 
to JoSo Polycarpo dos Santos Campos ; che- 
fe de policia da província do Rio de Janeiro, 
o juiz de direito Antônio Augusto Ribeiro de 
Almeida. 

A câmara municipal de Santos depois da ter to- 
mada em «ansideração a reaaltado dos exames feitos 
pela respectiva commisxSa mandou intimar ao ge- 
rente da companhia da «City of Santos Improve- 
ment», para, no prazo da 84 horas, faiar o abaste- 
cimento de água, segundo as clansalss do aontrae- 
to, aob uena de lhe aer applisada a multa de .. .. 
8!000|000. 

Lê-se na Gazeta de Campinas : 
« Dentro de pouco tempo estará concluído 

mais um templo catholico em Campinas, 
< Referimo-nos á capella de S. Benedicto, 

cujas obras estão quasi terminadas. 
< Consta que a inauguração será feita com 

solemnidade e por oceasião da visita que a 
esta cidade pretende fazer o exmo. sr. bispo 
do Ceará, o que realisar-se-á brevemente, se- 
gando somo<t informa los. 

« Sabemos que para ser executada nessa 
oceasifio, o disilncto professor sr. Presciliano 
Silva está compondo uma missa, trabalho 
este que já se acha adiantado. 

< As aptidSes muzicaes do alludido profes- 
sor, que fez os seus estudos superiores em 
MilSo, junto ao Ulustre campineiro Carlos 
Gomes, são garantia para que esse trabalho 
seja mais uma bonito revelação do talento 
muzical do seu autor. » 

— ■ ■ a a i M 

Alaiiirestaç&o  política 
VILLA DO CRUZEIRO 

Ectrevem-aoa : 

«Na dia 19 do corrente faram es etnservadores 
desta localidade sorprehendidos com a leitura de 
um telegramma dirigida a um nosso amigo am que 
annnneiava a desejada ascençSo de partido conser- 
vador ao pcder. 

«Esse telegramma provocou o maior enthnaiasmo 
ea todos cs angolas da villa, para aquelles que es- 
tivaram no oatraciama durante quasi oito annos. 

«Reunio-se grande maasa de povo em a casa de 
residência do nossa amiga a sr. JoSo Martins do 
Almeida e ahi depoia de faserem subir so ar deze- 
nas de foguetes a levdDtareoi eathaaiastisaa sau- 
daçSes as gabinete 80 de Agosto, a Uailo Conser- 
vadora, ao partido censarvader da 3° diatriete, per- 
cerreo o povo as ruas da villa, saudando a todoa as 
nossos correligionários. Notava-se qne o aootenta- 
mento era geral, diaperaando o grapo quasi a meia 
noite. 

«No dia seguinte por inieiativa doe nossos sorre- 
ligienarioa Joio Alberto da Silva e Bernardino de 
Brito foram dirigidos aa municipio nnmeraaas aar- 
tles transmittindo a notisia, e da facto no dia 88 a 
uma hora da tarde effeatuon-se em a casa do mes- 
mo sr. Almeida uma selecta rennilo e ahi a impor- 
tante e já conhecida banda de musica do exm. Vis- 
conde da Pimentel exesntso o bynano nacional, su- 
bindo ao ar innameroa foguetes. 

«Durante o banquete, servido eutla, aos eircams- 
tantes. foram levantados oa seguintes brindes : do 
exm. Viacende de Pimentel ao major Novaes, como 
digno presidente da câmara e nm dos conservsdoras 
prectiaesoa  desta localidade.   De major Novata ao 

signada.   Eu  teria preferido todas as torturas do 
coraçlo e da alma 4 affronta qae alie me fes eoffrer. 

—Uma afrontai repetia Joanna, estupefacta. 
—Sim, Luciane deo oa meus signaas so ssu por- 

teira, a esse enxotau-ma. 
B Lueia desatou de novo em pranto. 
—Minha filha, minha quaridinha, diaae Joanna, 

apertando-a noa braçoe e chorando também, nle 
chora, 4 preciso ter força a eeragem. 

—Força, aeragaa I Passa ea té-lss I Qee quer 
qaa aa faça agora. M(a aepcantrai eu toda a minha 
vida no meu amurF D'cra am diante,pocaa aa vi- 
ver, sea familia, saa aaa affaiçlo ? O maa falara 
era Lueiaae I Hoje falta-aa Liaiana, ed me reata 
aerrer a aorrer moita brava. 

— Lacia, Latia! cxtlamoa Jcanna, dcevairada pela 
dlr, anca iddactle fascetas, alo perigosas. Afas- 
ta-as 1 Afisla-atI 

.—Nlo, nlo hei da afaata-Iaa. Hei de morrer. 
Maa .aataa da marrar, quaro vê-la. Qaera saber 

por qaa ei'? ae abaadoaa Qaera ter artesã de que 
o homem qaa alria aaar-ac dí-sc, an antas, van- 
da-aa aaa ailhdea da seaaina Haraaat; aaa aa BS- 
da lha fls, Mspre portei-me tomo menina honesta, 
a alie ala tem aeahaaa sxprobtçlo a fasar-ma. 

Mia qaera qaa aa aeaaaaa de ter cooperada para 
a minha própria desgraça. Hlc qaero que ama de- 
vida, ama auipeita paira eabre o aca tomalo I Ln- 
eiaaa nlo qais racaber-me em soa eaaa, maa ea ca- 
berei eneantra-la em outra parta. Irei aapera-la 4 
parta da soa aaaa, 4 porta üa fabriea. Ba a desafia 
a qaa ma evite, e «utlo eer4 obrigado a recpondtr- 
aa. 

—Nlo, alo, Lúcia, vead alo ha de faser Isto, 
dioac Jaaaaa Fartier, quati deifallecida. 

—Par qaa ala hei de faxtr f Bstaa esffreado. Nlo 
toaho, a> meaoe, o direita de caber de onde v4m oa 
mauc tafrimaates 1 

—O abaadaai é real  Qaa  lha importa a aativaf 
—A aiaha digaidada, a reepaito que dava a aia 

maama, ard«aam-aa qaa a aaiba. 
—ã-1 dahi -ó lha   raaoitasaq mais ama ddr 1 
Luaia fltoo Jaaaaa Fartier cio am olhar em que 

ta üa a aepaata. 
—Meia ema ddr F rapatia alia ; como pddc car 

iaaa 1 Batlo, qaa peaea, tia Liaoa I 
—NI* paata nada, aiaha Ilha, balbocioa Jaaa- 

aa, qaa alo quaria, ala palia axpliaar-ta; ata 
quea pdlc respoader por aigaaa «aata aaata vida t 

.—Ba raapaada por mia e par aiaha hoara, diaaa 
a aaaaiaa Laaiaaa aabia qaaa ea ara, ala 4 aatim I 
Uma arpai, aat aagaitada, teada para virar aai- 
eaaaaate a aaa trabalha, aaa teada aempre eamí- 
ahada da cabaça alta Oat^ers iaaa baatava-iha. 
Par qaa 4 qee hoje já ala htata f Bis a f aa qaera 
sabor a kai da aaM-ia, repito Aiada eaa veo, hei 
da var L<«:aaa. 

tad ala ks da  vâ-lc,  LaeU I 

au mais   aympa- 
iairaasiganta sonservador  o cr. Joaquim 

Barboaa 
«Do cr. major Novaea ao sr. aoraatl Mtrelano 

Franao, cumo digno advogjdo de fdro de Lorana. 
« Oa meeme ar. a asma. ara. d. Maria Antonia 

aamo oompanhaira ineeparavel das Instas do antigo 
systama eleitoral farateande cm todoa oc tempos 
um baluarte de meia da 60 votaatec ee partido 
eenearvador o qua para castigo ainda oaabava de 
aer victims da |«rupatuneia liberal. 

« O noito correligioniirio sr. Bernardino da Bri- 
to tomando a palavra recitou um aathoaiaatieo dic- 
enrto onde congratulava-ae com o partido conter- 
vader Crusairence pala júbilo qae acatiamec por 
tio fauatotu aconteclmanta, enalyatoda oa erras 
da aituaçlo liberal eoaclnindo por levantar oa ae- 
gaintea brindea de honra : 

« !• a 8. M. Imperador; 8* aa gabinete 80 dr 
Agotto; 3* ao deputado Andrade Figueira ; 4* ao 
deputado Rtdriguee Alvec ; 5a finalmente ao par- 
tida cantervador Cruseirenta. 

< A tarde oa nottos amigoa encorporadot percor- 
reram as ruas da villa, preocdidts da referida bun- 
da de muaica e no trajecto saudavam oa noaaoa 
amigoa da villa. 

« A noito realisou-se em casa do nosso velho cor- 
religionário o >r. Firmo de Mollo uma excalltnte 
toirit dansante que correo anlmadiaaiaa e prolon- 
gou-se ata ao romper d^lva. 

« O povo, cm geral, tem manifestado grande rc- 
gogije pela mudança da aituaçlo.» 

0 4   aobredita hasps- 

FAXINA 

Essrevem-nos 

« A notiaia da essência do partido conaervador 
foi aqui reoebida, a 88, com indiaivel júbilo 

«Immediatamente propalou-se ella, aom a rapi- 
dez da eloctricidade , e sabiram ao ar innameraa 
duziaa da foguetes. A «idade llcou desde lugo em 
festa. A' noite a banda de musica, precedida de 
anorma concurso popular, percorreu as ruas, er- 
guendo calorosos vivaa 4 NaçSo Brasileira, aa Mo- 
narcha, ao partido oonservador, á religiío eatbo- 
lioa romana, ao BarSo de Cotegipe, aos oonselheiroa 
Antônio Prado a Duarte de Azevedo a a muitoa ou- 
tres. A todos correspondia a multidlo delirante- 
mente, oomo significando, com o seu enthosiasmo 
sem limites, o quanta ora opportono o advento do 
patriótico partida da ordem, o onieo, que, naa ac- 
tnaes eirenmstanoias, podia salvar o pai?., sobre- 
saltado e compromettido em sens interesses pelo 
nefasto dominio liberal. 

«Foram eomprimantadoa na passeiata todoa os 
membros do partido sonservador, levantando-se 
vivas em frente de soas residências, no meio do es- 
trondear doe foguetae o do maior enthnsiasmo. 

«Também eomprimenton a multidão aos distine- 
toc cidsdSos Donato de Camargo Mello a seu digno 
genro o dr. Moraes, e exmas. famílias. 

«Faltaram eloqüentemente e por vezei, durante 
oe festejos, o dr Qama Júnior, advogado Jacintho 
Boffa, Joio Leonel Ferreira, «apitSo Monteiro de 
Toledo e outros eidadlos. 

«Do edifioio da oadêa, onda se acha cumprindo 
pena, fallou também o sr. Engomo Leonel, qee, 
começando por dizer que, embora eatsrcerado, ti- 
nha todavia a aua palavra livre, mas soberanamen- 
te livre, pronunoion dois belloa diacorsos alluaivos 
4 oceaaiSe, terminando erguendo vivas, enthusias- 
tieamente eorrespondidoe pelo povo, a S. M. o Im- 
perador, ae partido scaservador, e a seu partieular 
amigo conselheiro Dnarte. 

«A'8 11 da noite ehegou a multidlo á casa do 
prestigioso chefe do psrtido sonservador, eapitlo 
Joaquim da Almeida, d*ande havia aomeçado a pas- 
seiata ás 7 horas, e tormioou a festa patriótica du- 
rante a qual reinou a maior ordem s harmonia. 

«A 85, chegando pelo sorreio a confirmação da 
notiaia. bouve novas manifeataçSas de regosijo pu- 
blico—foguetes de todoa oa cantos da cidade, pas- 
seiata 4 noite, enthueiaemo indescriptivel. 

«Eic somo solemnisaram oa consarvadorea da Fa- 
xina a assençlo de sen partido, dando sempre aoa 
sons adversários o exempla da modereçlo a da or- 
dem.» 

Fnllecimentu 

A exma. familia do tr. dr. Antônio Caetano de 
Campas acaba de passar per triatisaima provaçSo 
com o fallecimaota da sxma. era. d. Adelaide 
Olympia da Silva Rios, filha do commsndador Joio 
José de Souza Silva Rios e cunhada do diatiBcto 
facultativo que conta tantaa amizades esympathias 
nesta aidade. 

A finada contava pouco mais do vinte annos de 
edade e, ha muitos annos, vivia em companhia da 
familia do dr. Campos, pela qual era extremosa- 
menta querida. 

Comprehende-se, pois, a dor de toda a familia do 
dr. Campos, a qual apresentamos nossas pezames. 

O sahimento da desditoza jevea dao-ss hentem a 
foi muito concorrido. 

—> 
Inunlgrantes 

O paquete allemZo oUmberte I» procedente do Rio 
da Prata, trouxe para a aidade do Rio de Janeira, 
17 immigrantes, dos quaes 11 aceitaram agasalho 
na hospedaria da ilha daa Flfirese 7 desembarcaram. 
Leva em tranaito para a Europa, vindos do Rio da 
Prata 414 immigrantes. 

—Também da Rio da Prata vieram para a mesma 
cidade 4 immigrantes no paquete francês «Poitoa», 
os quaes desembarcaram a suas expensas. 

— No «Yille do Rio de Janeiro», prosedente da Eu- 
ropa, chegaram 11 immigrantes e vlo 8 em transito 
psra Santas. Dos recem-chegadee  desembarcaram 8 

efede  per sna conta, recolhend 
daria. 

—O paquete iaglca «Taguc», procadeote da Ku- 
rapa, tranxa para o perto do Ria de Janeira, 07 im- 
mfgiantes, doa quaca 31 feraa para' a htepadaria 
da ilha das Fidras a 30 detembaraaram per aua con- 
ta. Seguem em traatilo para a Ria da Prata 4. 

—O paquete allemle «Uruguay», tambtm preaa- 
dente da Bnrapa, trouxa 88 immigrantes, dos qutet 
foram 4 para a hctpcdaria da ilha daa Flarec a ta 
84 rectantet daaembtraaram por tua conta. Ssgotm 
am tranaito para Sanloa 8 a 188 para 8 Franamao, 
•'tlet contracttdos pala cociedada eclanitadara de 
Hamburgo.   

■plaodlu... polielul 

Ht ptuco tempo deu-te um facto,am Bocnot-Ay- 
res, entre em hnailde soldada e o presidente da 
republict, facta aaaa qu» foi relatada e commenta- 
du Kola imprenta pertaaha. 

Bil-o i 

O soldado supra raferide fazia, cumu centiuvlla. 
guarda 4 uma daa portaa da funitoneiaria, por 
onda ora expreaaamente prohiMda a passagem, por 
ordo u   auperiur,   sem excepçle de peasoa algema. 

Uma acotiao, o pretidente da republica, viaitan- 
do o edifioio qciz   passar par aqaalla porta. 

A stütinella arusou a arma a, eamprindj com o 
teu dever, nlo permittio a patstgem ao primeira 
fuuctionaria da republica. 

Btte acto de diaciplioa fez com quo fotte e obc- 
enre toldada devidumante recompensado, ganhan- 
do elle ainda a estima o eaatideração de presidente 
da repoblica. 

Ora, o sr dr. Prisco Paraiso, ohafe da poliaia da 
situaçüo pastada, mas que aiadt continua naa 
funiçSos do eaa cargo no domicio cJDaervador ae- 
tnal, o sr. dr. chofu de pelioia, dizamoa, pensa, po- 
rém, de modo onntrario aa prosidenta argentino, 

Eia também, o «aso da que so trata : 
Ante-honteui, a tarde, segunda nos informam, 

o ar. dr. chefe de policia mandou excluir da guarda 
urbana, uma praça que, cumprindo o seu dever, quis 
obstar a que um c- rro de praça, qua conduzia a. ex., 
tabiese pela rua de S. Bento, diretçlo expreaaamsn- 
te probibida por ordem do antaeesstr do mesmo sr' 
dr. chefe de policia. 

O sr. dr. Prisco Paraiso,deaauclaroa,porém,o hoo- 
rado guarda urbano e ordenou ao aeu cochairo que 
fizesse subir o carro, sendo, assim, o primeiro a in- 
fringir a ordem policial. 

Ela ahi como o sr. Hrisoa Paraiso facha cem cha- 
ve de oiro s tua administraçlo... 

■^ a ^ 

Fai confirmada pelo dr. juiz da direito da comar- 
ca de Casa Branca a sentença de dr. juiz munioi- 
pal qua condomnon 4 Antônio Júlio da Bsrroa 4 
dois mezes de prizlo, por delieto de injurias ver- 
baes « a requerimento do queixosa Domingos Go- 
me» de Souza Jnnior. 

Júlio de Barros ovadio-se. 

A.aaaaslnato  Gattant 

No processo da foraaçSo de culpa instaurada, no 
fdro de Campinas, contra Carlos Santarlaosi, depôs, 
ante-hontem, mala ama testemunhe, Daniel Nisri, 
que nada adiantou ás deelaraçSes qna fez no inqne. 
rito policial. 

Appareoersm em Santos moedas de nickel de 
800 réis falsas. 

Consta que existam, am circulação naquella ai- 
dade, grande quantidade  dessas meadas. 

Por InfracçSo do art. 231 do cod. de pos- 
turas municipaes foi multado, na quantia de 
5$000 rs., o italiano Manginide tal. Lavrou- 
se o auto que foi remettldo á câmara muni- 
cipal. 

ia e <■     
Cjúíxa Econômica e Blonte   de 

ISoccorr o 

O aaviaeata da ante-hantaa fai o segainte t 

mystsrios 

Joauna, snffocada pela emeçlo. Você nlo ha de 
ve-lo. Sappliao-lha qna alo o veia. Da joelhos o 
peço. 

—Mac, entte vecê cabe por qae alie abandona- 
me 1 Sabe por que elle faz-me toffrar tanto 1 

—Nlo procore ssber essa terrível segredo, minha 
filha. 

—Entlo, você o conhece ? 
—Conheço, balbutioa Jeanaa. 
—Como t 
—Ettive aom Luciano. 
—Esteve eom alia a nlo ma dissa I azclaaea La- 

cia, tremula. 
-Quis poapar-lha nm desgosto. . 
—Poapar-ma nm desgocta I Para qaa I Pois pos- 

sa soff.tr mais do qaa scffro 1 Nlo ma penpa I Te- 
nho algama coaaa a exprobrar-mc t Foi per culpa 
minha que Luciano afaetca-ta de mim I 

—Nlo, nlo, minha filha, annea ama anspsits at- 
tingie-a. Se Luciano aftttou-te da vosi, foi parqoa 
o aoa aaaaaaata é impeaaival. 

—Impottivcl I Uma única couta podia torna-lo 
impojaivcl : a minhi indignidade I a aa nle toa 
indigna. Qaa cignifica iuof Bxpliqaa-ce- 

—Mi aba querida, 4t vasaa ha aa vida 
qna alo convém caadar. 

—Mycterice 1 Poia ea es tenho na minba vida F 
Oc que me Unçartm no aaada, oc qua ma atiraram 
tem piedade 4 roda doa eojeitadta, commettertm 
crimec 1 Meu pai foi algum infame} Davo ea carre- 
gar aoa a pcaa da aua infâmia ? 

XLIX 

—Miaha filha, minha filha, eale-ie ! gtgotjon 
Jaaaaa, ettendende para Lncia oc mlta toppiitct. 
Btt4 blaaphtmtado, BIJ oaaate a taa pte. 

—Qcem accatarei catle f tornou a meaiaa cem 
vialcncia. Ettou aat travaa e qoaro sahir dallsc. 
Tada é preferível 4 duvida, 4 iacarteza. Tia L<caa, 
vccâ esteve cam Laciaao, alia eoeQaa-lh«o cegre- 
da fcUi. Btaa Mgre'ia aa é devida, e votl alo a 
péda gairdar aaij tampo. Stja alio qctl fdr, diga. 
Se blaaphtsmo, secataada maa pae, é de miaha ml^, 
tutio. qae vem a vergaaha ? 

Jeaaaa tremia dst f ét 4 aabtça 
Taria qaerida dizer tada. 
Teria qaerida dizer 4 filha : <Taa mia toa ea : e 

cia a qae eaa» I 
Maa ara iaooctivcL Aa aaaaa alia a paaaava. 

Mia hattaria tflraar a aaa iaaaaaaaia, teria prati- 
ca oraval-a ■ o eamo pravai-a t 

Nada taada qaa ratpoadar, abaixoa a cabeça a ea- 
ioa-ta. Laaia caatiauca : 

-Diga I Mat diga ! Foi aiaha ale qua eoamet- 
taa aa crime f   Par qaa é aaa Laaiaaa diz zer im- 
peeaivei a aeaaa catimeata 7 

"" t ebripa. 

CAIXA   EOOOMOMIOA 

95 entradas de dopesitos   .   .   , 
20 retiradas de dües   .... 

uomn >■ aoeoõaaa 

1 resgate da panhores   .... 
1 empréstimos sobra  penhores . 

4:1901000 
l:719t478 

35)000 
15)000 

Estrada de Ferro I». Pedro 

Rseoita a despesa de mez de Maio; 

II 

Receita 
Daapeza de eosteio 

Saldo 

773i885$751 
545:570/»766 

827:654$985 

IVOTICI/ü.* i%itxifixic/%a 
t ;iiii. Haydas 

Osm o matinJe de ante-boatem, reclicoa o «Ulao 
Ucydu » a sua 83* aceslu mntical, ne prédio a, 1b 
da rua de 8. Boato, propriedade do cr. BdoardT 
Pratas. 

O pregranimt,doa mais interestantesapreceatava, 
em primeiro ligar,o caliegro do Quartelta . ep. 18 
a. 6 de Beethoven, para iactrameatos de ecrdac, a 
executado pelos ara. Fuahs, Batllani, Regia e 8ta- 
ptkoff, os qcaes deram intcrpretsçlo eendigna 
Iquella bellisslaa pagiaa da grande coapeciter. 

Mll«. Idalina Jerdla a o ar. Alexandra Levy exe- 
cutaram o brilhante « Sohorac » da terceira eym- 
phonia para piaao da Mcndclscohn. 

Mtadelctobn, coma Beethoven e Weber, era nle 
tó um grande compocitor, como também pieaista 
diatinstitaimo. 

Elle tabo tirar partido, como talvez nonhnm ou- 
tro compocitor, doa recurses varladoa do sen ins- 
trumento predileetc. 

N«c tuac compoiicStt para piano a incpiraçle * 
abundante, delioada   o   ao metmo tempo    variada 

M-ndelaaohn, auetor da terceira eymphenia para 
piano, differa de Mondelccoho anetor de « Pealae » 
e o « Lobgecang » parece haver sido eseripto por 
mio differente daquella que eempos o «Coaserto em 
sol menor ». 

Poic  bem ;  a  interpreta-lo do «Seherso   da * 
«Symphonia»   Mendelcsohn  foi   aitids,   aos  fina 
srabessos que nelle se encontram, a am   toda a eaa 
suavidade o dolicadesB. 

A «Baroarolla» de Sthubert teve em mlls. A ppe 
uma interprete conssieneioca. 

A sua vos, da timbre baatante agradável e aym- 
pathicc, ameldava-ae, oom muita propriedade, ao 
eslylo do mestre. 

Terminou a primeira parte do programma a iSya- 
phonia I» am mi bemol, para grande orcheatra, de 
Haydn, nma daa peças capitães, principalmente 
quanto a exeeoçlo. 

O «adegio, allegro eon spirito», o tminuette» qna 
teria talvez de mais bslle effeito ei mais pranan- 
ciades fossem ea eontraetea dos «fortes» e doa 
•pianos» e o «allegro oca apirito» final, foram vi- 
vamente applaudidos. 

A orshsstrs, aob a hábil batata da sr. Alexandra 
Levy, era numerosa e eondnzio-se.eom a galhardia 
do eoslnme. 

Uma das peças que molhar impresslo deixou foi 
per eerto, a deliciosa «Serenata» de Widor, qae já 
tivemos o prsssr de ouvir em variee eoassrtee do 
«Clnb Haydn». 

Interpretada pelea  sre. Alex.   Levy (piano), B 
Pena (flauta), Bastiani (violino), Stuptkoff (viclon- 
eello) o L. Levy (harmoniam) fai maito applaadids, 
muito eapecialmente pelo sea bellissimo effeito. 

Seguio-se am daette da opsrelta «Lee Cantes 
d^Hoffmaí» de Offenbaeh, cantado por mllee. Idali- 
na Jordia o J. Appel. 

Ac  «Densos Hongroiset» n, II e IV, de Brahms 
de exesuçlo difflsihma, e que, por ieto mesmo, exi- 
giam maior samma de eonhecimentac de piano, fo- 
ram interpretadas por mlle. Paalina Levy e pelo er. 
Luiz Lavy de modo a merecerem es maiores elogios. 

Os dois distinetissimos amadores feraa maite ap-' 
plaudidos. 

O er. Pene cantoa eom «brio» o romance de Seha- 
msnn «I dae Oranatiere», j4 oavide em consertos 
do «Club Haydn», porem sempre applaudido e rece- 
bido eom espesial agrado. 

Fechea a brilhante «matiaé», eatra peça capitai 
de pregramaa, a ooverture. pira grande orehestra, 
do «Roy Blat», de Meadelssohn, eom as suas sober- 
bas sonorídades, deixando agradabilissima iraprec- 
tlc no auditoria. 

A próxima reunia J, a 24«,dove realissr-se em fina 
do corrente mez. 

A receita acima mencionada nlo aomprehende a 
arrecadada, na importância de 91:367$580, por coata 
daa empresas 4s quaes so acha ligada a estrada de 
ferro D. Pedro II por eonlractoa de trafego matas, 
nem e prodocto da taxa de transporte na imperten- 
sia de 18:899(400. 

Gompantala lloller 

Deo-noa cata eampanhia, sabbado ultimo,e «Claa- 
rany», em qae o er. Qalvlo exhibie am «Pery» 
maic aorreeto e menoa «aagmentado», interpre- 
tando -oaom mais naturalidade e monos gemidos. 

Somos forçados a reconhecer ne sr. Oaivlo am 
articta dietineto o mesmoproveoto.mssnlo podemos 
levar a nossa admiração pelo soo talento ae pente 
de elogiar equillo que pfcra nós és aegaçlo da 

verdadeira intcrpretsçlo de papel de Pery,qae,aliás, 
affereoe maltas diffioaldades, as qaaes para corem 
vencidaa tornam-se necessários estado e espirite 
observador per parto do artista. 

Osdemaie aetores, nos soas respestives papaia t 
condnziram-ss perfeitamente. 

—Qaem tem esse direito o esse poder f 
—Poie nle advinha t Luciane teria algnm dia 

sabida o tegredo qae cava am abysmo entre voeis, 
se alguém aSe tivesse interesse em lh'o revelar t 
Um homem foi investigar o pastado, Um homem 
disse a Laciana: «Se vesé nlo casar eom minha 
filha, ea hei de impedir o aoa casamento eom Laeia. 
Eu prohibo este casamento. Se ousar fasel-o, hlo de 
sabor.. » 

Joanna interrompeu-se. 
Nlo tinha força para eentlnsar. 
—Hlo de aahcr o qae f pergantta Laeia impe- 

tuosamente. Voei mata-mo, tia Lison. Saffoco, ea- 
loaqaeçe. Digo-lhe que é preciso qae ea caiba I Se 
vote nlo me disser, Luciano dirá. Hei de ebrigal-o 
a isso I E ee nlo fdr elle, ha de aer a menina Har- 
mant. Ella vete aqai implorar-me, arrastar-ae a 
mona péa, efferaaar-me aaa fortuna. Ella eatte, 
cem duvide, nlo cabia qaa ea ore indigna da Lu- 
aif.no. Deve aabal-e agora I Paia bem, por miaha 
ves, irei implorar, aappliear da joelhos qua me diga 
que segrede vergeahosa pesa aabre mim. Se ella 
reeosar diser, irei procurar o pai a hei de ioterro- 
gal-e. 

—Minha Laeia, vote nle irá... 
—Qaem ha de iapedir-aef 
—Eu. 
—Como 7 
—Tornarei esse passo deeneceicario. Ba lhe direi 

tada. 
—Tudo, tbcolatameate tude, jurz-e t 
— Jore I 
Nle me reatará nenhuma davida ao eapirito, e 

ca poderei perdoar a Luaiaaa t 
—Laciaao alo pdde cas.tr a m vocá. Demais vot< 

mesma reausaria aer aca malhar autea de ter pro- 
va.o a iBaaaeBC a da aaa mai. 

A menina ficas xaita pallida. 
—Provar a iaao«ancia de minha mli I repetia 

ella  Batia, minha mti fai aaeaaada f 
-Pai. 
—Actatada da qan «rima f 
—Do crime de aaaaiainat>. Saa ali fai aaadam- 

nada por tar aaaasaiaada e pae de Laciaao La- 
braas. 

Lacia daa aa grita paagcata o eteaadea o reate 
ate mitt. 

Baraatc aigaaa aagaadac r:.Baa aa cileaeia ter- 
rível. 

A meaiaa raapea es«e eilcaeie balhaaiaada : 
—Eaíi •, aiaha mia é esea a aiktr qae aataa a 

paa da Lnciaaa, qao « raabea a qaa iaaaadiea a 
eaa Nbriea. Ah I é horrível. 

—BUa  era iaa oaaate, Laeia t cxclaaca Jeaaaa. 
—Coadataaaraoi-a 
—Caadaaaafla iajaata I eaudeaaafga odiaaa : 

Nia auvio a aacat Laaiaaa Labraaa tflrmar aaa 
earediUva aa iMUiaiis da listre|iái aalàar t 

—Se elle acreditasse, realmente, havia de aban- 

—Elle duvida, a na devida abatem-se 1 Pdde 
elle affrontar a opinilo publica t 

-Man Dana I mea Dona I gaguejou Laeia, deses- 
perada, torcendo aa mios. Porque lanfoa-me mi- 
nha mie neste mando I •—-—•« 

Lagriaac eopioaea inundaram o reate de Jcanna 

-Nle amaldiçoe aaa mie, minha filha, diase 
ella em voa eatresortada. Você teria pena delU. 
se tivesse visto, como ea eonheci oatr'cra ease no- 
bre Joanna. " 

Laeia olhou attonita para Joaaas. 
-Conheceu miaha mie, tia Lisoa, dissa alia, 

atpoit, ^ 
-Sim, miaha qaerida. Juro-lhe qae era aaa 

creatura corajosa, ineapas de uma má acolo Ella 
amou ternameute a eaa marido.   Amava aDaliona- 

ím°'fllha'0' '     '• P'r,B' """ *** "•«5 • 

—Tove am irmlo. 
—Entla alo eatl vivo f 
—Igaoro ; deaappareeea, somo você também ti- 

nha dec.ppare.ido. A pobre JoaoMo. 3.". a 
uouc. auppos que algam dia a faUlidada a podíri! 
separar dallea.   Sim, ea a aoahaei, b,., meig^hi 
L!^i?.M."" ■TÜ"-1" «S «""««aatM . í de, eommetteado am crime  o toado o ardil inftraal di 

legoa ella a ca. lauot.ao.a. provM a.atireeac a 
esmagavam.   A «a.e. prova da'ana iaBoao.eUd,! 
aapparaoa.   aa   laeeadio   da  fabriee.  Acredito ao 

5^ .«»%.■ "^ "^ •*• *•'• •"•'í- 
-Oh 1 eu alo a amaldiçoa : entreUnta «tu i . 

eaaaa daa miahaa deagraçaa.     ""'"■w' •"• • • 
-Jura-lha qae ella daria a vida para eaxagar as toaa lagrimas. ■        —-a»» •■ 

choraad. Ma. eu aoa ma.ta iofciu I UaTeaajSai 
aaçéo lajuat. eabi. Mbre miaha .1.. ■«. Vihoa! 
r. immaraeida p«a Mbr. .11. . „ „„,-, ~~J- 
MBMqa.a.ia. da.ta eoedema^;!,. mÜ^SS. 
rtÍM« cabra «. j ^ filhai à.Ti.^7!^ 
a ja.tiça dealaro. .alp^. 4. iaeaalia, 4e SS 
de aua»;aat.. , UJoa kl* de avit.r-m. harrart-í 
fcfc Maa Laatana aaaba d. a fazer ! Itto .1. . 
horrital, taa Lieoa f Be padi p,» ^^^ , j^Jl 
—fWhead. a pra^dim^f. d. La.i... | oSU- 
ga. d. te. paa MMwiaad. aarra eatra aé* via- 
ço^Maa  aaa   paaaa provar • iaaaaaaaia de aiaka 

(Çimnlmy 



Aata kmUB    tivta»   i mtf it>     «lá>ltum> 
MilM», <!■• MktikiaB » •« r»a»r 

Ai iru. Dtlmary • üiUol (oras aallo kppliadl- 
4M •• •(>(■• dM tMrtTM, a trt«ho «ili B«UT« 
<• («rtituri. 

O  ir.  VM^BM  foi  »lvo iU «ppltaM* MIOMIOI, 

MB4*-lki •CtrMldoi, tm IMOB »b»rt», um Litaqutt 
4t tiras BttBrBts  paio «drapa Üramaliao lafuntil» 
0 ata» aarda da Itoraa ptr algoai mtialiraa do atm- 
■araio, aaaa admlradaraa. 

—Hajt. B BOBU H.rrulh.ir». 

A ssapBBhla lagaa, qoarU-foira próxima, para 
Campiaaa, anda dará ama airia da aipaataaaloa ou 
Uaatro «Rialu. 

X 

Cantisaa anfarua B diatinata aatrii Roía tlary», 
mio par qaa não paada realiaar-sa a raaita axtraer- 
diaaria do «Boaaalo», qoa fira aniiBoaiada. 

"VJJ.^ISU. - 'J ■< » w 

TELEGRAFIAS 
Pari** 9H de Agoato. 

BCaalaaram-iB kojs aqnl aa asaqoiai do almi- 
riata Coarbtt. 

A aaramooia eateve aonsorridiaiima a moito im- 
paaBBtt. 

Vlenna. «O de A gosto. 

A qoattla da domaraafto dai frontoiraa do Afgha- 
■iitla antron n'Bma phaaa de oaltnaria ; o, ia bom 
qaa Bada haja raaoivido, é de aiér qoa todo aa fatá 
aaa Inata. 

Aaraditam tadoa qoa o imperador da Rniaia, na 
aoa raaanta viaita aqui a daranta aa rapalidaa aon- 
faranaiaaqaa tara aom o imparador Franciaao José, 
atitara daata altime a promeaaa de Deatralidada 
amigaral par parte da Anatria no aaao de nma 
guerra entre a Inglaterra a a Rnaata, 

Bahia» 90 de Agosto. 

Perante a aaaembléa provineiai preaten jaramen- 
ta • tamon poiaa do «ou eargo o 1* Tiee-preiidante 
da pravinaia, dr. Aorolio Eapinhoiro, qne aaanmia 
B preiideneia da provinai». 

Bladrld» «» de Agosto. 

O governo haepanhol mandon oeaapar a ilha Yat, 
B aaia importante dai do arohipelaga daa Care- 
linai. 

Qaando lá abegaram, oi heipanhoei nSo enion- 
traram nem allemlei nem aignal dellea : a ooaapa- 
fle effeetoon-ae antlo Mm obitaanlo algum. 

{Agencia Havaí) 

8EGÇA0 LIVRE 

Silveiras 
O diraitoria do partido eonaervador da aidade de 

SiWeirai, vem reapeiteiamente faliaitar aoa illoa- 
trea abafei exmi. era. dn.  Antônio Prada e Ro- 

PARTE COMMERCIAL 

BCBItCA.nO   DB   8AIVTOS 

(Da nona eorrgtpondtnts tm Santos) 

8antoi,31 de Agoite d* 1886 

CAFÉ' 

Bltraraa B 2d 
Deede l*de mea 

0,010 aaaaaa 
126,350     > 

Sabbado a tarde aonsten venda  de 5,000 aaeaas a 
hoje vandeu-ae 1.000 iiaeai. 

Bziitemia 215,000 lanas 

Noticias marítimas 

taporn ttptradoi 

lAmariea» Rio da Janeiro—1 da Setembro 
«Rio Megre», Rio de Janairo-1 
aVilla Rio de Janeiro», Havre a eaialaa-l 
«Uragoay», Hamburgo a aaaalaa—2 
cViatori»», Porto Alegre e eiealaa—4 
«Rio Paraná», Rio de Janeiro—4 

Yoporá» a tahir 

«Rio Negro», Ri» da Prata « aiaalai—1 
«Frankfort», Bramen e eaealaa—2 
«Reaaria», Himborgo o aacaUa-2 
«Amariaa», Rio de Janaira-4 
aViatoria», Rio da Janeiro—30 
«Rio Paraná», Partoa do Sal—4 

BUBilCADO DO RIO 

Rio, 31 do Agoito da 1885 

CAFÉ" 

U.800 lanaa 
11,500 aaiiaa. BMMJBí 

Vandaa _ 

Maraade Ürm».   

baranta aaaaana flnda vanderam-aa 88,768 iaa- 
..íllí" fé" BB inalaam 10.308 da hoji. 

Catamoa per 10 kilogramm.i : 

Lavado 
Snparlorei eflno 
1» baa 
1* regular 
1» ardinaria 
Xa baa 
{•erdinar 

4)210 a 8(000 
Nominal 

41660 a 4*700 
4$I60 B 41200 
3)810 a 31960 
3)340 a 3)540 
8)030 a 3)130 

0 liairitT em 1*   mia é   ealanlaá» «a aérea da 
|3),000aaeaai.   

Ratcaa de  Hambnrge o paqBBta allamlo «Uru- 

IBBRCADO  DB  «. PAVL.O 

OKN1R08 

ToaaiBka 
AffW> 

Batata daaa 
fariaka . . 
DUaMmilka 

rSST. . • 
ICÜ.. . • 
PalTiVha. • 
Oari  .   .   . 

Q»«í)- 

PREÇOS 

) ) 
) )         t 

8)000 9)600 
3)500 4)500 
) X)240 

H8C0 3)000 
2)800 3Ü^ 3)500 4)000 
) 74000 

1)000 2)340 
6)500 7)000 
3|000 ) 
1»» ) 

|800 
41000 4)fi00 
$320 ü£ 1)«0 1)800 

UNIDADES 

aada   arreba 
15 kilaa 

» 60 Utna 
» > * 
» > » 
> > > 
» » > 
» * > 
» » > 
» » > 
■   »    > 

earga 
»   »     » 

doais 

«. Piais. 11 *• ig^j» 

drlguae Alvia, aqaatio eomo abafa dt Uoilo OOB- 
ier«adora da píuviaaia, e iate eomo malta digo» 
rapriieotaoti da 3* dialrialu, pila altiUJa aoorgiea 
qoa loaaraa o»a diiaoiaSaa d» parlamoate 

O direituriu aaugtkluUoJu-aa aom >.a. aaaa yt 
eata fôrma, prelaata-lhaa a aaa adbeal» am toda 
quaot» ftr a baio a ardeu Io uaimo partido, qoa 
tlu dlgoamuota repraaaotaa. 

Sllvalraa, 87 dl Agoito dl 1885. 

Maoial Quidei de Siqueira, preaideote. 
Viaiote Ferreira Carloa Bueoo, aeoratario. 
Fraoeiaio Aoloolo Tohiua. 
Maoeal A. da Silva Capnaboa. 
Dr. Clarimundo Nary da Oarvalba. 
Joaquim Hoonrata Pereira da Caatra. 
Kmnaiaa» Mootaira do Toledo. 
Franaiaea Qoogalvei Barrei. 
Joié Bilverln Pinlü Moreira. 
Jua6 Uuuao do Siqueira. 
Damaoo Hen'!oa do Carvalho. 

Deade oa tampoa uaia romotui auiiregova-ae oa 
China a «Banenaia de H.Qdalr» n» tralamaoto d» 
eirtoi flezoa, qge pirtentem ao ooiiera daa molea- 
tiaa obamadüa auaritaa, a i mediui -,00 oi ahioa 
penetravam am Java, oaa CiiJi. , .,.i. eoi Cuba, 
ate., floon aoaio aonheaidu a aua virtude, qoa fci 
logo depoia aonarmada pnloa hnmaon dt aeienola, 
veado que em dona uo Uri» liaaeaai nnbntaneia «u- 
rav» aa moleatiaa, quo <i b.ixo da :«açff.i ditaapahiba 
aò daaai>(>isriiaiara nu flm do lon^ia mi..  • ;.o. 

Faltava, poié'o, dar ao «S>n<ii>Ic> ama fórm» 
agradbvel o qua faeilltaMO u au'., ubaiKpgSo ; (oi b 
que aonaegiiia o babil pburmuaeutieo, u sr. Muly, 
apraaaotaado-tt em poqucnna «jpaulas, que «e engo- 
lem ucim a mouur .'.liii . :. , 

•mmim 

7° districto 
Apresonta-so camürlato a assomblóa pro- 

vincial por cstu (Jistrioto, o muito digno dr, 
Arthur Prado do Qui^-oz Tollon, protoctor 
da lavoura, que faz parto delia. 

3—2 Um eleiort 

Descoberta   Paulistana 
BJnlcu   eMpecilieo   fouta-m 

benraoi-rhoUluat 
Ha ranito terapo qii« a nfituiulo—Prodneto aati- 

hemotrhoidal do IiCing:> Vula—e «mpragadb pdr dso> 
taa aom o mui' fólis êxito e «xplendido resultado 
oe tratamento das hemarrhoidaB tanto agudai eome 
ehrenieiia. 

B' nm ramedia infallival para reirnlarlaur a 
manstrua{So e enrur as íldrea bfiina^s, gonurrbáaa 
reaoates e antigua, «»tari'a d:', ^axi^u ou vaaieal, 
naoleutia de Bri^ht, Mapbrila »lbnmino«a en alba- 
minaria. 

E' nm prodmto doliiado e rigorosamonta daaado 
a fibn.Miii > polo autor da Atuába de S^bjrra; ra- 
madie aart-ditada na lürasil o •a:;, Europa e spplsu- 
dido polo povi. 

Preço de 1 vidre do Predoeto anti-hemerrbaidal 
da Longa Vida: 8)500. 

Depoaitarios gsraoa para todo a impario oi ara. 
Mall» 4 Camp., larga do  Roaari»'a. 8. S.Paole. 

100-54 
m 

Ao Eleitorado  Conservador 
Para deputado provincial apresentamos o 

distincto advogado dr. Pamphilo Manoel 
Freire de Carvalho,   residente nesta capital. 

20—11 Muitos eleitores. 

Brilhante testemunho da 
sciencia 

0 sábio medieoijitaliano e om doa melhsreo opa 
radares e elinieoa da eapital da S. Paalo, assim se 
exprime : 

O predaslo anti-hamorrhoidal da longa vida pre- 
parado pelo pharmaaeulieo JoSo José Riboiro da Ei- 
esbar, é nm ramedia notável palits auas virtn das; 
tenho-o applicado em muitos oasea em minha oli- 
niaa partiaular nos iasomisiodos homorrhoid^rios, 
sempre som optimo resultado. 

E por ser vordado pasuo o proaanta que  agüigao. 
S. Paulo, 15 do Julho de 1883. 

DR. Josn' MARIOSA. 

O attestado fmtí davidamaute sallado.     30—15 

Descoberta prussiana 
Unieo e verdadeiro eapaoifloo approvado pala 

exma. Janta da Hygieno, é o verd&deiru—Pós Anti- 
bomorrhaidarlai do dr. C. Fleisahemann preparado 
pala abaixo assigaada Bate espooifloo á só eootra 
hemarrhoidaa e não é panaiêa, e nSo deve ser «on- 
fundido aom o Anti-hemorrhaidario da Longa-Vita, 
que sen autor dis eapeciflio (para ilIusSo) e ao 
meamo tempo inonlaa para enfermidade da untru 
arigam... O auator dizqna ó bem dosado, o en creio 
bem lembrada—para o aommareio—nu cai; doi 
trt. Mello St Gomp., Largo do Rojaria n. 2.—Luiz 
Luiz CAiiLoa DB AHKUUA MKNDIS. 

O Lh,aiTIMO 
Vende-se nas easus da Libra, IrmSe St Mello. 

Bernardo Corrêa da Silva Sampaio ; em T»ab*té, 
na pharmacia do Curiós Adolfo; em Botaeatú, na 
laja do Cardoso e Alfredo ; Dana-Corregoa, Dirgo 
Mandes ; Santas, Ferreira de Souza & Peixoto ; Rio 
da Janeiro, Silva, Qimos St Comp. 50—18 

S. PAULO 
M. yillar, ex-oontramestre da antiga 

casa Raunier & Cabral, mudou a sua officina 
de alfaiate da rua da Imperatriz, 29, para a 
rua de S. Bento, 41, baixos do Grande Hotel. 

51 

Rio-Claro 
Pcda-aa a am senhor qaa reside nesta aidade e 

que mandou fator ha om anne e tanto om aoitume, 
seoda-lhe depois apresentada a aonta negou-a di- 
sendo nada dever ao anetor deite arligo, se no pra- 
ao da 15 dias nSa mandar saldal-a ou apresentar 
reaiba eom a qual prove nada dever-me, panará 
pela deaepclo de ver poblieidoa em tadoi es jornais 
da eapital, sen noiae jontamente eom a eanta oor- 
renla e ama carta na qual jostiflea-so men devedor 
rdindo-me eipara. 

A   nctima. 

De ordem da illcna. câmara mandei reco- 
lher ao deposito, os animaes  seguintes : 

Uma besta tordilha,   ferrada á ingleza. 
Um cavallo mouro estrêüa também forra- 

do à ingleza e dois cabritos, sendo nm de cor 
branca e outro pintado. 

Quem (dr dono dos meamos, haja de ir re- 
tiral-os, pagando a multa e mais despesas, 
na forma do art. 53 § 1* do cod. de postu- 
ras ; sob pena de passadas às 48 horas de 
praso serem levados em hasta publica a qual 
terá lugar no dia 3 do mez próximo futuro, 
4s 11 horas da manhX, á porta   da câmara. 

S. Paulo, 31 de Agoâto de 1885. 
A. G, de Stiiüii liarbara, 

3__1 Fiacal do districto do Sol. 
~ Cl Ia dê «Io   l^lraclcalm 

ABASTKCIMENTO DE AüUA 
De ordem do illm. ir. dr. presidenta d* 

câmara municipal, faço publico que em ses- 
iio de 2 d« Agosto do corrente anno, foi de- 
clarado a cadncUada do contracto celebrado 
para o abastecimento da água nesta cidade 
eom o engenhfiiro Fernando da Mattos em 
vista do art. 16 § 1* do respetivo eontiaeto. 

Coavido, pós, & todo* oa  iotarassadoa 4 

miÊmamssssssammmmmmmmmm 
apresentaroiu doutro du praso da 30 dias 4 
oonUr desta data as sua» propostas feixadas 
e assignadas para o mesmo serviço de abaste- 
cimento do água nas bases da lei o. 60 do 28 
da Abril de 1885, que abaixo vem publicada ; 
itfualrauntu a câmara receba propostas para 
illumiuaçao aa cidade pelo sjstuma de lus 
electrica, lioaudo, porém, o ooutracto 1 relati- 
vo a esta depundeute da approvaç&o da As- 
samblóaLegislativa Provincial. 

Para o conhecimento do todos lavro o pre- 
ente. 

Piracicaba, 8 de Agosto do 1882. 
O secretario da câmara municipal, 

10 —5    ieronymo insè Lnpos de Siqueira. 

Art. 1*—A câmara municipal da cidade 
de Piracicaba flca autorisada a contraotar 
por 50 auuos o abastecimento de água potá- 
vel a aqu«lla cidade com o engenheiro Fer- 
nando de Mu ou cora quem melhores van- 
tagens ofTereoer. 

Art. 2*.—O coucossionario gosará do pri- 
vilegio desse serviço durante o tempo do con- 
tracto. 

Art. 3o —O concessionário fará as obras 
nec^s»arias para elevar do rio Piracicaba e 
deHtribuíl-a pula cidudo a quantidade de 
aguu quo iur julgada necessária para o seu 
abastecimento. A água surà filtrada e limpi- 
da antes de ser destribuida. 

Art. 4°.—O concessionário será obrigado a 
estabaleoer pelo menos sois chafarizes nos 
lugares indicados pula câmara, quo nfto po- 
dsr4 estabelecer por sua couta chafarizes ou 
outi os uieius de abastecer de ugua á cidade. 
Ús chafarizes serão illuminados durante á 
noite. 

Art. 5o.—0 conca-Mionario arrendará an- 
neis ou pennas d'aguu, nas ruas e largos on- 
de houver encanamento mestres ou ramaes, 
pelo tempo que convencionar cora o proprie- 
tário, de conformidade cora esta lei. 

Art. 6°.—O concessionário poderá edificar 
casas de banho estabelecer lavadouros publi 
cos, sujeitos á inspecç&o da policia, 0 local 
para os lavadouros públicos serão designados 
de accordo com a câmara. 

Art. 7°.—O preço da água não excederá, 
por cada barril de 25 litros á 20 reis nos 
chafarizes o á 10 reis nos auneis ou pennas 
d'agua. 

Art. 8°.—Será fornecida gratuitamente a 
água necessária para extincçSo de incêndios, 
e para uso dos jardins a edifleios públicos. 

Art. 9o.—O concessionário terá o direito 
de desapropriar na forma das leis vigentes, 
as propriedades particulares que forem ne- 
cessárias para|realisaç&odas obras da empresa. 

Art. 10°.—A empresa não poderá ser de- 
sapropriada antes de 50 annos, contados da 
reolamaç&o digo da realisação das obras 
uma vez que satisfaça as coudicçSes desta 
lei, e do contracto. 

Art. 11°.— \ câmara fiscalisará as obras e 
serviços da empresa por um engenheiro de 
sua confiança. 

Art. 12°. - A câmara ooadjuva a empresa 
a obter dos poderes competentes e públicos 
a isempção dos direitos de importação do ma- 
terial necessário para a realisação das obras 

Art. 13°.—A câmara no contracto poderá 
estabelecer multas contra a empresa pelas 
faltas que esta commetter. 

Art. 14°.—Caducará o privilegio, e ficará 
de nenhum effeito o contracto se a empresa 
não começar as obras dentro do praso de 18 
mozes, da data do contracto ou se não con. 
cluil-os no praso máximo determinado neste 

Art 15°.—Em todos os direitos e obriga- 
ções deste privilegio o concessionário só po 
dera substituir se pela companhia que iucor 
porar para realisar as obras, e costear a em- 
presa. Não poderá vender ou alienar o pri 
vilegio por outra forma. 

Art. 16°.—Ficam revogadas as disposições 
em contrario. 
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üWTOGIOS 

aSft 

O alferea Antônio Bogsnio Ramalho o d. Joanna 
da Cerqueira Ramalho, prof undamapte mtgoadüS 
pulo fillecunento de san presida eunhado e irmão, 
André Paulino da Cerqneira Caldas, fllha do BarSa 
de Diamantino, fallsoimenti qne se doa a 17 de 
Julho do oorreute anno, qm Cuyabí, convidam aos 
aeos parentei e amig» para asaiitirem á missa 
que, por soffragio da aoa alma, mandam reaar boja 
as 7 M horas da manhS, na egreja de N. S. dos Re- 
médios. 

Por este aeto da raligiSo a oaridada daa Ia jí 11 
•onfeasam gratos. 

Emilia Augusta Urioste e seu marido man- 
dam rezar uma missa de trigesimo dia do fal- 
lecimento de sua mãe D. Matlillde 
Emilia de C Urioste, em a igreja 
do Braz ás 9 horas da manhã, do dia 3 de 
Setembro, quinta-feira, e para esse aeto ca- 
ridoso pedem a todos os parentes a amigos da 
finada como aos seus, o obséquio da assisti- 
rem-n'a. 2—1 

Escravo fugido 
Fugio da fizonda do Morro-Grande, muni- 

cípio de S. JoSo do Rio Claro, pertencente 
ao sr. Mano 1 Rsginsldo de Moraes Salles, 
o escravo Marciano tendo os signaes seguin- 
tes : baixo, bem grosso, preto, bem barbado, 
tendo n'uma das orelhas uma argolinha n-0 
parece ser de ouro, tendo de idade quarenta 
annos mais ou menos, bons dentes. 

(iratifica-se bem a quem leval-o á dita 
fazenda ou pol-o em qualquer cadda, a não 
ser da capital. 3—1 

Loteria à proiincia 
A 2* parta da loteria n. ui será extrahida 

em 4 de Setembro vindouro as 11 horas da 
manhã. 

S. Paulo 31 de Agosto de 1885. 
O thexoareíro, 

BmiUo Joti AlvtM Pernvn 

O dr. Adolpho Gad 
dá gratuitamaota eonsniíw sobra moléstia 
de olhos ao Hospital da Sinta Casa, todos   os 
dias às tf horas da manhã. 

flat.) 10—2 

Cavallo fugido 
Fugio 11 m cavallo da Tabatlngnera qaando 

estava se lavando, da odr castanha, com oli- 
na a cauda preta; quem o tiver'pegado traga 
á rua Direita a. 18, que será bem gratificado. 
Uuarapnava. 8—8 

Companhia Paulista de Vias 
Férreas e Fluviaes 

De ordem da direotoria faço publico que, 
tendo o accionista sr. João Augusto Soares 
requerido á mesma, substituição em 2* via, 
do titulo de sua acção n. 4(5 505, por lhe ter 
sido roubado o primitivo, vai ser expedida 
segunda via daquella acção, ficando inuti- 
lisado o titnlo roubado, depois de correr a 
publicação deste por espaço de 60 dias, tu- 
do de accârdo com o art. 70 dos   Estatutos. 

Esoriptorio Central, S. Paulo, 28 de Agos- 
to de lb85. 

Alouso G. da Fonseca. 
(1   T-   P-   S.)  

i-lMIS V DO RIO ORA.IVDB 
O abaixo assignado empreiteiro desta li- 

nha, convida aos serradores e tiradoras de 
dormentes, que queiram oontractar este ser- 
viço ou emproitar qualquer porção ou quan- 
tidade do dormentes para comparecerem nes- 
ta vi lia, afim de contractarem o que lho con- 
vier, até o dia 80 do Setembro próximo. 

Ribeirão Preto, 27 do Agosto de 1885. 
10—3 Pedro Vas de Almeida. 

Hotel garni ou collegio 
Aluga-se uma casa espaçosa, clara e are- 

jada que pôde servir para hotel garni ou 
para collegio, a rua do Bom Retiro, lado de 
Santa Iphegenian. 1. 

A chave na casa visinha n. 3. ^| 9 

Engenho Central de Lorena 
Vende-se superior assucar cristalisado 

deste Engenho Central, por commodo preço, 
em casa de Manoel Joaquim de Andrade Jú- 
nior, Largo Municipal n. 13. 

6—5 

Companhia Paulista de vias 
férreas «' fluviaes 

De ordem da direotoria convido aos srs. aa- 
oionistas desta companhia para a reonito am 
assembléa geral, que tara lugar no dia 27 
do próximo faturo mas da Setembro, às 11 
horas da manhã, neste esoriptorio, e na qual 
serão apresentados o Relatório, balanço • 
contas da Companhia relativas ao sanastra 
findo a 30 de Junho do corrente, a oa proae- 
darà a eleição doQoouselho fiscal. 

Ficam suspensas as transferencias da ao- 
ções, desde boje até a mencionada   reunião. 

Esoriptorio Central, 8. Paulo, 26 da Afoi- 
to de 1885. 

Alonso O. da Fonteoa, 
Secretario. 

(3* 6* s sab.) 12—3 

Banco Mercantil de Santos 
Aaaembléa   geral   ord 1 n a 1* I a 

Os srs. accionistas deste banco são convi- 
dados à se reunirem em assembléa geral 
ordinária a 31 do corrente, ao meio dia, na 
sala do banco para os fins determinados no 
art. 29 dos respectivos estatutos. 

0 relatório da direstoria, impresso, aoom 
panhado do parecer do conselho fiscal, 
achar-se-à a disposição dos srs. accionistas 
no escriptorio do banco e nos de suas agei* 
cias do Rio de Janeiro, de S. Paulo a de 
Campinas do dia 9 do corrente em diante. 

Santos, 1 de Agosto de 1885, de ordem da 
direotoria do Banco Mercantil de Santos. 
15—11 J. S. Campos, gerente. 

Companhia Plim 
DE 

E:SXí%.BE:L.E:CIDA. EML o"rs 

Sognfo contra o fogo 

10   2   (1 d. s. 1 d. n) 

Advogado 
0 dr. Antônio Silverio da Alvarenga, ad- 

voga no Ribeirão-Preto, S. Simão a Santa 
Rita. Residência, Ribeirão-Preto. 

30—8 (alt.) 

mm 

NOSSA SEillii U PENHA 
Os festeiros, a quem coube o encargo da 

no corrente anno solemnisar a Santíssima 
Virgem, que se venera na Matris da Penha 
de França, commanicam a todos os devotos a 
fazem publico que a festa terá, como da cos- 
tumo, lugar no dia 8 da Setembro, sendo 
precedida de novenas que começarão no dia 
30 deste mez ás 5 heras da tarde. 

No domingo, 6 de Setembro, ante-vespera 
da festa, s. exc. rvdm'. o sr. Bispo Dioce- 
sano visitará pela primeira vez a paroohía, 
administrando ás 10 horas da manhã o Sa- 
cramento do Obrisma. 

Na véspera da festa serio oa largos da 
Egreja a do Rosário a mas adjacentes em- 
bandeiradas, illuminadas e decoradas a ca- 
pricho pela conceituada loja do Japão, oajo 
digao proprietário tem o maior empenho em 
apresentar am trabalho ainda não visto HO 
lugar, fazendo subir ao ar, do meio dia em 
diante, bonitos balfJes e 4 noite nm bailo 
monstro, ao qual suecedorâ nm lindo logo 
da artificio no largo da Egreja, fogo fabrica- 
do pelo habilissimo pyrotechnico o estimavel 
sr. Daniel José da Camargo, tão justamente 
reputado em toda a província. 

No dia 8 entrará a festa ao meio dia, pon- 
tificando s. exc. rvdm.* o sr. Bispo, e pre- 
gando ao Evangelho o praolaro orador sa- 
grado, o illustrado aroediago dr. Francisoo 
da Paula Rodrigues, finda a qual peroorreri 
as ruas costumadas a procissão onjo andor 
será carregado por devotas. 

As duas ultimas novenas serio aoompa* 
nhadas pela orohestra regida pelo insigna 
maestro Alves de Siqueira, qne destina ■ma 
das mais apreciadas missas para ser wmtada 
no dia da festa com o concurso dos mais con- 
ceituados músicos e cantoras de S. Paulo, a 
também de algemas gentilissimas senhoras 
que por devoção a isso se prestam. 
í%A apreciada musica da permanentea abri- 
lhantará as festas tocando na véspera em am 
lindo coreto, ao lado da Egreja, e no dia, am 
outro no largo do Rosaria. 

Terminará os festejos por nm esplendido • 
grande fogo qne arderá ás 7 1/2 horas da 
noite no largo do Rosário, e em qne o mesmo 
pyrotechnico acima referido se esmerar4 apre- 
sentando am trabalho que nada deixe a 
desejar. 10—6 

Constipações 
Defluxos 

Catarrhos 
são sempre promptamente  alliviados pala 
conhecido 

Elíxír Peitoral 
Dl 

CBAMOMIL.lailL 

Si PhumteU  Ypirugt 
em 

8. BA.UL.O. 60—40 

42 —Rua   Direita —42 

Preços:—Um frasco . 
Uma dusia 

rs. 2$000 
rs. 181000 

51 A 
Kua da Imperatriz 

Camisas 
Cerouias 

Gravatas e 
Luvas 

de Escossia,, de seda e pellioa 
Trabalhos para bordar, grande variedade 

A preços nunca vistos 
Officina de roupa branca 

AO eOSHOPQUTAM 3 
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ROUPA BRANCA 
para meset e 

para toilette 

:s3t 
DA )      iBAT] IZ 

Esquina da rua da Boa-Vísta 

AVISOS 
MortUeo •'Partolro.—O drTPMBkBdo d* 

BirrM flxoa íU» r«iiiltoai»» r»» d« a»nU Bpki|*' 
■ia MBto d* do« Timbyrm uuili di contaltai do 1/2 
dl* Ht kirtf • rMtb* ihkmsdoi a qnalqaar hora. 
Bapaaialidad* s M>U»ttM da «aahara».  

Medloo bomoeopatlia.—Dr. Leo- 
poldo Ramoa, oounultaa du 10 ia 18 horas 
ia muihl, chamados A qualquer hora, na 
Drogaria Oentral HcmcBepathiea, largo de 
8. Bento n. 86. 

Provin- VpIjransM»  Cdrte,  NuKeroy »P« 
cia, Maouió,  Pará,  Paraná,   Pernambuco- 
Loterias á venda em porção, para negocio, 
na oasa—Dolivaes Nunes. 30-13 

dlreotwmente» ao 
Blesaate, vandem-iie   « 

appllocuai-«e. 
Traveaaa da Quitanda m. 1. 
Dr. Lopes doía AJOJO* -lunlor- 

advoyado.^ Esoriptorio— rua Direita, 
19, aobrado. laoumbe-ae também do causaa 
Ura da capital e especialmente no íOro de 
&nto^  

O AdvogiMlo dr. Amador da Gu- 
nlia Bueno Mm lan asaripUrie na rua da 
laparadar a. 4—8. Panla. 

O tlr. Miranda Azevedo mu- 
don-Mpara a rua do CONSELHEIRO 
CHRISPINIANO. Casa do desembar- 
gador Nogueira, onde recebe chamados a 
qualquer noro. 

CONSULTÓRIO: Rua da Imperatriz n. 44, 
do meio dia aa 2 horas da tarde. 

KSPBOIALIDADE : Moléstias nervosaa._ 
"Medico.—ü dr. Marcos Arruda, espe 

üalista das moléstias do peito e coração, mu- 
dou seu consultório para a rua de Palácio, 
antiga das Casinhas n. 10. Consultas das 18 
às 8 horas. Chamados pelo telephonen. 110. 
- MXBDICO" 

Dr. aulalio.—Dá consultas á trarewa do 
Oolle^io do meio dia ás 8 horas. Chamados 
â sua residaaoia—largo do Arouohe n. 17 
A ou pharmaoia Popular—Rua da Impera- 
teiin.4.   

Mtauioel Aato- 
de Azevedo e dr. 

Monteiro» advo. 
aadea > M sssriptorio rua d* 8. Beato 
n.4tt. 
""Ãdvõtfado—0 dr. Cândido Monteiro 
da Cunha Bueno tem o seu esoriptorio de 
aAT0ca»ia na travessa da Sá, 6. 

Oa advogados.—Drs. Alberto Be- 
xamat e Alfredo Rooha,Rua do Rozario, 48. 
Rio da Janeiro. ,m  

O advogado Jío&o de SUk e Al 
buquerque, esoriptorio travessa da Sá 
a. 86, onde será encontrado das 10 horas da 
manht ás 3 da tarde. 

COMPAIWEUA K ACIOIVAL. 

Norddeutscher   Lloyd de 
Bremen 

Sabida d* Santoipara 
Rio de Janeiro 

Buhla 
Vlgo 

Ant^verpia e 
Bremen 

O VAPOR  ALLEMAO 

Frankfurt 
no dia 8 de Setembro. 

Para 

Lilsboa 
Antwerpia 

Bremen e 
Hamburgo 

0 VAPOR ALLEMAO 

Berlín 
Em 10 de Setembro 

Estes vapores conduzem medico e criada 
a bordo e tem magniflcas acoommodaçSes 
para passageiros de primeira e terceira clas- 
se. 

Para fretes, passagens e mais iníormaçSes 
trata-se oom os agentes 

Zeprenner, Bülow á C. 
Rua de José Ricardo n. 2 

SANTOS 

Rua Direita   n. 4lO 

S. PAULO 

Ferro Leras 
Âdmlttldo na nova pbarmacopéa oíUcJaJ de frança. — Approrado peja Junta oentral de Hyglen» do BratH. 

Este medicamento encerra: 1° O Ferro, um dos elementos do sangue; 2o d) Phosphatos que entrio na 
composição de nossos ossos; 3o Que é supportado mesmo pelos doentes que não podem tolerar outra qualquer 
ureparaçáo ferruginosa; 4o Porque não tem acção alguma sobre os dentes; 5o Porque não provoca prisão d» ventre; 
o0 Porque é claro e limpido como a água mineral natural; Io Porque se asimila mais rapidamente do que as (gragéas, 
pilulaa e pós. E' recommondado contra o empobrecimento do sangue, anemia, lymphatismo, debili- 
dade, oaimbras do estômago, excita o appetite, facilita o desenvolvimento das raparigas 
affectadas de chlorose, faz apparecer o regularisa as regras, suspende as flores brancas, e restitue ao 
sangue a cor vermelha perdida pela moléstia. — Existe sob duas formas: Salução e Xarope. 

Deposito em PABIS, 8, RUA YIVIENNE, e nas principaes Pbamaciaa. 

0 
LEILÃO 

melhor e mais seguro 
prego de eapital 

em- 

Lím exoellente prédio de   sobrado no centro 
da cidade, pertencente ao conselheiro 

Jofio   Cliriiaplnlano 
85—RUA DO  CARMO—85 
junto a igreja do Collegio 

Terça-feira, i de Setembro 
A^S 10 e X HORAS 

F. COUTINHO 
Devidamente  autorizado 

Venderá, por conta o ordem de quem per- 
tencer, o prédio acima, sendo de construcção 
solida, com saocadas de ferro, tendo no andar 
suporisr 9 commodos e no inferior 6, oom 
excellente quintal todo murado, com explen- 
dida vista alcançando os bairros do Braz, 
Moooae Luz. 

Bonds a porta 
Para mais informações á rua da Impera- 

triz n. 85. 
Signal de 20 % no acto da arremataçao. 

F. Goutínho. 

família. 

LUGA-SE  a casa n. 119  ma   25 
de   Março,   com commodos   para 

3—1 
txposiçío oe MRIC 

FOBA    DB    COHUOIWO 

Cura 
de    __ w^r . 

polo   VO  do 

■7* 

ASMA 
'encu-u «M toaò* <M PharmuiM. 

KaYegacãoavapor 
O PAQUBTBA VAPOR 

Commadante Antônio Affonso da Costa 

Sahirá   no dia 1 do Setembro as 3 horta 
da tarde para 

.ranacn*. 
Antoaln»» 

8.   PirftBclaco, 
Itajahy. 

Desterro* 
Rio Grande, 

Pelota», 
Porto Alegro e 

Montevldéo 
ftSMbt MTf» • paHlgtirM. 

O PAQUETE A VAPOR 

(§oenças $ervosas 
^ RADICALMENTE CURADAS COM 0 

BROMURETO LAROZE 
com 

d» Casou de Linnjêi tmirgás 

BROMURETO de POTÁSSIO 
APPROVADO PELA JUNTA DB HYQIKNE DO SBÀZO» 

— <«>   9  •»>  

O Bromareto A* «'atasalo de 
Laroze, como todos os produetos 
feitos neste estabelecimento, é de 
uma pureza absoluta, condição indis- 
pensável para que se obtenha effsitos 
sedativos e uwdynoti sobre o sys- 
lema nervoso. 

Dissolvido no Xarope Laroa* de 
Cascas de laranjas amargas, este bro- 
mureto é universalmente empregado 

e exclusivamente receitado pelos mais 
celebres médicos de todas as facul- 
dades para combater com certeza : 
aa alfecçSes nervosas do coraçSo, 
da vias digestivas • respiratórias, 
as nevrslgias, a opllepsia, o bysta- 
rloo, a dança do B- Gny, a insomnia 
das crianças dnrante a dentiçto, as» 
tuna palavra, todas as aflooçSoa 
norvesas. 

No mesmo deposito acha-se á venda os seguintes Produetos da J.-P. UROZE ! 
XAROPE LAROZE..^-"" 3 ^TÔNICO, ANTI-NERVOSO 
Contra u Oastrites, SutralglaB, Dy^pe^ala, Dores a Gaimbrma d» •atomago. 

XAROPE DEPURATIVOa ^r^cor^lODURETO DE POTÁSSIO 
Contra u Attocçdaa «acrofuloaae. cancerosaa, Tamores branooa, AoidM *• 

Aooidentea Byphiliticoa aaoundurloe « tarolarioa. 
caieas da laranjas 

• qnaiiia amarga coio PROTOlODURETO-FERBOi XAROPE FERRUlilN0S0.d; 
Cnta i Anmia, Ctalon-Aaamla, CSras paUidu, nona bnuMM, 

 ■»-■»«.  

Sipitti im Mu u è»u gagiriu t» Qtuü. 
Parla, J.-P. LAROZE e C*,  Phannacdutlooa. 

fc^ », «l/f DfS LIOHt-IÂIHT-RÂUL, i. 
9S4S4S4S4S4Í^I 

Oommandante o oapitfo de fragata J. M. 
Mello e Alvim 

Sahirá se dia 4 de Setembro ao meio-dia, 
para 

_ita GatlsarlaA, 
lMo-Crs>Mde 

Pelota*. 
Porta Alegre, a 

■Conte vld^o 
wrf«  passagoiros 

Trata-se oom o agente 

ItitAiiMlt Fmlft lii Btitot 
tvier dai ÇUvetra n. 

SANTOS 

M 

KANANGJjp JAPÃO 
R.IC3-A.XJID Sc CD", Períumistas 

PARIS —  8,   RnaVivienne,   8 — PARIS 

Qleo de (Kananga 
Conhecido sob o nome de Thezoura dos cabellos 

não é mais do que o óleo essencial da Pirus japo- 
neza, Este inapreciavel preparado alem de ser um excellente tônico, 
amacia 6 dá brilho aos cabellos, fal-os crescer, impede-os de cair e 
deixa na cabeça um aroma delicioso e tão persistente, que se sente 
muito tempo depois de tel-o usado. 

Prepan-ee também o Óleo de Kananga com oa seguintes perfumes : 
lOUQUET VICTORIA 
EM. lOUQUET 

C\ 

HELIOTROPE 
J&SMIN 
JOCKEY CLUB 

MARECHALE 
MILLE FLEURS 
REIEDÂ 

VIOLETA 
WHITE-R08E 
YLANQ-YLANI 

ACHA-se A Tntn* E» TODAS AS prnn «XRIAS ir 

MOTA.—Reooho se os oonheeimentos aU 
a raspara da sabida do paquete. 

Companhia Carris de Ferro de 
S. Paulo 

Do dia 2 da Setembro em diante, das 11 
horas da manha. As 2 da tarda, paga-se aos 
sn. aceioãista», ao esoriptorio desta compa- 
nhia, o dividendo do semestre indo em 90 
ée Janho, a raxlo de 4$000 rüs por aeç*o. 

AJA aqaeJla data ' 

I 

INJECTION CADET 
Cora certa em 3 dias sem outro medicamento 

PJLHIM — T, JtoMtovarrf Ifenain, 7 — rAMUM 

Paalo, 25 da Agosto de 18%. 
Porordea da dirseUrla. 

Arikmr Ármm*do. 
íkxt.) |aard*-liTros, 

COGNACKINA 
Delicioso Licor tendo por base Se S 

InT—tw • tTnloo Fabrloanto sm BLATE,  perto do Cognao ÍFUItÇ* 
j   Fwtifleaata, ApvitiTe, A&tilihril, DlgwtlTe. 

oamiAOO 4 ALCâHçàH UUHDE NOMEADA 

a Iwilmandado tm WMWUOKAS. ét CREAMÇAM t aw TELMOU. 
a ^i"l» r ttf éiaa VBaS; ai, Cnsa MSTBS ê ^. t wm trünUfue» Aj/wMtaL 

Ultimo espeetaculo da 

Companhia de Operas Cômicas e Operetas 

Terça-feira 1 de Setembro de 1885 

XJBRCEIRA   RECITA DA NOVA ASeiGIVATURA 

Com a primeira representação da grande opera mágica em 3 aotos e 9 quadros 
emitaçSo do Eduardo Garrido, muzica original do maestro brasileiro, o oavalheiraH  A 

de   Mesquita 

CHAP1M DB CRYSTAL 

O Rei HilariSO VI, sr. Vasques. 
O Príncipe encantador, d. Herminia. 
O Barão de Yillar dos Ganaos, sr. Lisboa. 
O Senescal, sr. Arêas. 
GrSo de Bico, sr. Mattos. 
A   Baroneza  de  Yal-de-aboboras,  Mme. 

Henry 
Isaura, sua filha, d. Izabel Porto. 
Arthemisla, sua filha, d. Julia de Castro. 
A Fada dos Pyrilampos,   Mlle.  Delmary. 
Asçucena, Mme. Delsol. 
O Rei do Fogo, sr. Pinto. 
Mestro-Sala, sr. André. 
A Dnqueza, d. Thereza Santos. 

A Marquesa, d. Athayde. 
!'• Notável, sr. Phebo. 
2» Notarei, sr. Fort. 
3* Notável, sr. Machado. 
4» Notável, sr, Adelino, 
Umpagem, sr. Silva. 

OS CINCO SENTIDOS 

Vêr, d. Rosa Bergmau. 
Ouvir, d. Mathilde. 
Cheirar, d. Solange. 
Gostar, Mlle. Fnoco. 
Apalpar, d. Athayde. 

do séquito 
Fidalgos, damas, pagens, Nymphas, aldefles, aldels, notáveis, iraardaa 

üto do rei Hilatilo 6»,  guardas do séquito de  príncipe,  camponezes. camnoüozas 
séquito do amor, arautos, porta estandartes, etc. etc ««"ponexas, 

TiTxnL.oa DOS QUADROS 

distinctos^gíapíoR^8 ^ ^ CaBtellS<>- Gr'nde "U de  ™W' *«**•<• 

lho de fa&o^no^o S^tí*™ *" ^ Í0 r9Í ****** *• *^ 
A Q!iaKCl,,K0?'""A Gata

u
b<>rralheira: cosinha do Castello do  BarSo de VilTar 

dos gansos, trabalho do scenographo Giaoomo. A seu iempo a  chaminé alMca-se «« 

deTe^wa11 8ran    CaTerna     f0g0 d0 ^ d08 8,1Om0S'trabalao do «oenograpío Hu^r 
«i   t.   «u

+
a*'rI»'*,-0Chapim,de Chrystal; sallo sumptuoso  no   palácio   do rei 

Hilanso VI, trabalho do scenographo Giacomo. A seu tempo o fando abreíse wra deitar 
ver uma gruta phantastica, onde apparece a fada   dos Pyrilampos.   e todr a sua riSS 
Trabalho do distineto scenographo Rossi. «"F"».   e toaa  a sua cOrta 

K • A ■ Q,■a*1,■0 H'-? geni0 do t0?0- A 8cena «Prewnta um valle de aspecto som- bno, deixando ver ao fundo um grande precipício alem do anal se v« «nST a«!~-I 
catarata, trabalho do scenographo Huascar. q "^ enor,»« 

Quadro «'—O efio e o gato. A mesma acena do !• quadro 
Quardro f—As mil e uma prinoezas.   Jardim do rei Hilarilo VI ««»«- 

rado para uma grande festa, trabalho dos scenographos Hnaroar e Giaoomo P   P 

Quadro «•—A volta do lar. A mesma scena do 2» quadro 
k   ♦   • «"1»?1~ »,

1-»
rande apptheose. Um palácio encantado, decorado da «ranfe 

■ 

Os vestuários dos artistas, coristas, e eomparsaria, 
sr. Lisboa e Mme. Victorina Pezzana. 

Os modelos  das machiaas,  foram feitas obsequiosamente 

Os adereços todos da acreditada casa do sr. Domingos José da Costa 
As oabelleiras fornecidas pelo cabelleireiro do theatroo sr. Joio de Lima Canrnoa 
Bailadas, marchas. transformaçiJes e mise-eo-scana do artista Heller -"l^" 

sfo feitos sob a díreoçâo do 

pelo sr. Gaspar Pias 

As horas do costume. 
O resto dos bilhetes, acham-sa á venda na casa Garraux, até ia 2 horaa data*, 

de, e dessa hora em diante na bilheteria do theatro. .•«««« nuraa datar- 
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<U Praaça o da Extrangoiro ^•l"^*^T^«^ 
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